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A lei Ferry e o jornal 
«II. Quixote»

eacolns christàs), a qual, desertada pelas 
aves negras, toma o nome de escola leiga... 
Os corvos caem uns fulminados sob o inexo
rável calx» da vassoura, outros arrastam a 
nza mria partida e vão expirar mais longe. 
E’ uma sedia canilmlesca. sangrenta, que 
tende a burlar horrivelmen e da lei Ferry, 
e que Ferry, portanto núo tderou!..

Mas tenha a. ex." p icicncia; a parodia 
um tanto pezada, feita no curioso jornal que 

I f.u buscar o seu nome ao legendário caval- 
leiro manchego, encerra uma grande ver
dade.

Sim, abra a opinião publica os olhos; 
c a Republica que não quer o endno reli
gioso dado pelos dign »s filh is de S. Igiia- 
cio e pelos admiráveis /rmflo.f das Esc das 
Christòs, é a Republica que não quer que 
se falle de Deus áa creanças, é a Republica 
franceza que quer por força excluir do en
sino cidadãos de lodo o ponto prestimosos e 
eméritos, ainda sendo franrezes, pois por 
este mero apanagio de francezus leem di
reito dc serem professores como outros 
quaesquer.

A lyranica lei Ferry já passou em Fran
ça na camara d<»deputados; passará, purem 
na Camara alta? Esperemos o que os próxi
mos mezes nus trazem em seu fluncu mys-; 
te,rios » p >r ora tão impenetrável como o 
veu da Isis indiana.

No entretanto, o que c cerlo é que já 
untes de decretada a famosa lei, leem 
sido fechadas á pura força muitas escolas 
nngreganislas, fado recenlissimo, que as 
folhas estrangeiras mais anodinas cimo a*  
mais rasgadas, as mais calholicas c >mo as

O buril dos caricaturistas francezes 
tem-se exercitado a v<der, n'estes últimos 
tempos, em parodiar os feitos da republica 
que tem por presidente um Grevy, por ca- 
marisUi-mór um Gambela, e por ministro de 
ínstrucção publica um Ferry (o liliputiano 
de rara).

«I). Quixote», gazeta grotescoilluslra- 
da, que se publica (salvo erro) em Bordéus, 
onde ha dias a vi pendente de muitas m/rí-: 
nes, foi multado não sei em quantos cente
nares de francos j>or trazer na sua primeira 
pagina uma caricatura, que fez subir a mos
tarda ao nariz da Republica franceza. O 
anathema policial equivaleu a um reclamo 
e o «D. Quixote» d'esta vez, pendurado dc 
todas as esquinas e bodegas, conquistou uma 
verdadeira celebridade dc rua.

A caricatura representava uma escola. 
A*  janella via-se a joven Republica, trajan
do ve<lido vermelho fanado até ao joelho, e 
toucada com um bonnet phrygto da mesma 
côr. No alto do frontispício liam-se as se
guintes palavras: «Ouverture de chasse» 
está aberta a caça. Efleclivamente. a 
mulheraça do Imnnel phrygto, armada 
com uma vassoura, espancava uma chus
ma de corvos (escolares) que, sahiam 
em magote da escola (dós Irmãos das 

uma proporção enorme, c isto em todos os 
concursos. Ncgiiem-n, se são capazes.

Por amor da ecoumiia uo orçamento?
Conforme o calculo mais exactoe au- 

thenlico, c.id.i pr fossar leigo recebe, termo 
médio, 2: HO fr «ncus, e cada profess »rc n- 
greganisUi 9-H) francos. Ia-me esquecendo 
adverlir que o pagamento d )9 mestres lei- 

I gos foi augmenlado 200 francos.
Appliqucmos agora esto mesmíssimo 

calcuh aos alumnos o chegaremos ao se
guinte resultado:

Nas escolas leiga», cada atumno custa 
ao orçamento, ter.uo medio, 3í francos e 
10 cêntimos, e nas escolas dos Irmãos, 19 
francos c 16 cêntimos.

Por amor da liberdade eda igualdade?
Oh que não!... Nem é preciso demons

tra l-o. Que diria Ferry e com elle lodos os 
ferristas (ou ferreiros, que é por uguez do 
cara inteira) se nos outros calholicos recla
mássemos que o ensino fo^se reservado aos 
jesuítas e congreganist;s, com exclusão de 
todos os profess-ires leigos? Ficariam pa
cientes. silenciosos e immovcis. como caria- 
tides? Não. Ferry e ferristas abririam uma 
bocca nuiorque a do enfermo u quem o me
dico examina o fundo da larynge, e brada
riam—despoliam), intolerância!

Pois bem, tirem a conclusão. Será en
tão por amor da justiça?

E que justiça (a não ser á feição da de 
Sebaslià »José dc Carvalho) haverá em ex
cluir do ensino homens habilitados, intelli- 
gentese aclivos, cujo exilo na inslrucçáoda 
juventude sobrepuj i por via de regra a da- 

! da pelos professores das escolas leigas, co-w j w w» MW» VUVVIUJ IVIga^l

mats insuspeitas profligam de injusto, de ni i se vt' pelas eslaLsUcas ofliciaes dos ly- 
anli-lilM)ral. e simplesmente absurdo. Deu- ceuSi publicadas durante a epncha das pro
se de mão a todas as formas do processo co- vas tanto d alumnos congreganislas como 
mo sobejas, architeclaram-se duas 1 dos das oulras instituições laicaes?
mnias e meia, e dez escolas for tni abaixo | pnÍ3 que motivo ou sequer pretexto 
na vespera do dia em que ascalumnias fo-1 haverá para similhante exclusão? O motivo

é ensinarem os Frères em nome de Deus, e 
I ensinarem que ha um Deus, o motivo é tra
zerem uma batina em vez d’um paletot.

Metle lastima!
Logo não é p >r amor da sciencia, nem 

por amor da economia, nem por amor da li-

ceus, publicadas durante a epncha das pro-

ram convencidas do lacs.
E porque motivo, em ultima analyse, 

se pretende ião resolutamenle extirpar o en
sino dado pelos Irmãos das Escolas christàs 
ou pelos congroganistas?

Raciocinemos.
Será por amor da sciencia? Os alumnos herdade, nem por amor da jusliça c da igual*  

educados por elles teem conslantemen- dade que se declara guerra aci ensino reli- 
te levado a palma aos das escolas leigas em gloso em França, é por odio ao catholici»-
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«a razão ao pn^so que a dota do conheci
mentos variados./» (M) por consequência, 
o homem, se é sabío. não deve accusar n fé 
deserínitníg i da razãoe das verdades n»tu- 
raes: mas sim deve antes dar «a Deus dignas 
ac.jões de graças, e reputar-se muito feliz 
porque, entre tantas causis de ignorância, 
e no mei*  d'este oceam de erros, vê ain
da brilhar a seus olhos a santa fé, indican- 
do-’he por entre os escolhos, qual pharol 
bemfazcjo, o p^rto seguro da verdade.

E so ngora. Veneráveis Irmãos, per
correrdes a historia da philosophia, encon
trareis plenamenle. realisado tudo o que vi
mos de dizer. Pois é certo que d’enlre os 
philosoplios antigos, aquelles que não tive
ram o beneficio da fé, ainda mesma os que 
passam m»r mais s ihins, cahiram cm erros 
detestáveis. Sabei*  conto, por entre um 
certo numero d«*  verdades, elles ensinaram 
proposições falsas e absurdas umas, iiwxa- 
ct.is e duvido?as outras sobre a natureza 
da Divindade, a origem d <$ coisas, o g »- 
verno do mundo, o conhecimento que Deus 
tem do futuro, n causa e prin úpio dos ma
les. o fim ultinn do homem e a felicidade 
eterna, as virtudes e os vicins. e sobre ou
tros pontos de doutrina rujo conhecimento 
é indispensável ao género humano.

Bem pelo entrari«. os Padres e Dou
tores d i Egreja comprehrnderam perfeita
mente que nos de?igni'‘S da vontade divina, 
o restaurador de t da a sciencia humana 
era o Chrísto. o qual é «rirlude de [hits, 
sabedoria de Deus» (’*}  e «wo qual eslâo 
encerrados lodos os (besouros da sabedoria 
c da sciencia» (,T).

Foi n’esta convicção que c'les emnre- 
henderam expurgar os livros dos velhas 
phdosrrphos, e. comparar seus ensinamen
tos com os da revelação; dofmis, para uma 
inlelligenfe escolha, aproveitaram aquellas 
doutrinas nas quaes a justeza da expres
são correspondia a sabedoria d.> pensamen
to, c, quanto ao restante, rcgeilaram tudo 
aqmllo que não puderam corrigir. Assim 
como Deus, em sua providencia, suscitou, 
para oppôr á crueldade dos tyrann >s, niar- 
tyros heroicos que davam suã vida pela de- 
feza da Eurej i. assim aos sophíslas e he
réticos oppoz homens dotados do profunda 
sabedoria, e capazes de defender, pela ra
zão humana, o lhesouro das verdades reve
ladas.

Desde o bor o da Egreja, a doutrina 
catholica encontrou adversários encarniça
dos, que. mellendo a ridículo os dogmas 
c as instituições dos Christãos, aflirmavam 
que estes admitliam muitos deuzos, que o 
mundo material nào tinha começo, nem 
causa, que a divina Providencia não regia 
por seu conselho o curso das coisas, mas 
que o mundo era movido por não sei que 
força cega e necessidade fatal. Contn es
tes fautores de doutrinas insensatas levan- 
taram-se logo homens sábios, conhecidos 
pelo nome da apologistas, os quaes, guia
dos pela fé, c com argumentos tirados da 
sabedoria humana, demonstraram que de
vemos adorar utn só Deus, dotado de todas 
as perfeições no mais alto gráu, que todas 
as cousas saíram do nada pela virtude de 
sua omnipotência, que subsistem por sua

mo. Mas que vai acontecer? O» Irmãos, ex
pulsos da escola communal, abrirão uma 
escola livre, aonde loíhs os seus discípulos 
os acompanharão, coma já ae tem visto.

Porem agora pergunto cu: quem cor
rerá com as despozas d essas escolas livres 
calholicas, aluguel de cisa, mobília, hono
rário pago aos professores, etc.?

Os catholicos, e so os catholicos, pó va 
sansdire; os pais do família que querem 
que seus filhos sejam educados chrislãmen- 
te; mais ninguém. Soja assim. Óptima- 
mente.

Mas então, por identidade de direitos, 
serão os livres-pensadores, os que não que
rem senão o ensino athen. quem unicamen- 
te custeará as despcz.’s das escolas leigas? 
Sem duvida. Assim o txige a igualdade.

Pois h<*m.  NÀO! Nào serão elles, ou, 
pelo menos, não serão elles só, nem serão 
elles principalmente.

Scrao os catholicop. os pais christãos 
que, sobre escolherem os congreganislas 
para educad *n*s  de seus liliios e dc lhes pa
gar para esse fim. terão ainda de pagar as 
escolas e os professores leigos, que de nada 
lhes aproveitam.

Diga todo o homem de senso commum. 
catholicn ou não, onde está aqui a justiça? 
Se responderem que a não ha. nem sombra 
(TeUa, saibam que já o disse (apezar dos 
pezares Júlio Sinum, e... até Litlré!..

Santa Quíleria de Felgueiras.

Padre Senxa Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

CARTA ENCYCLICA
DO

NOSSO SANTÍSSIMO padre o
PAPA LEÃO XIII

A TODOS OS PATR1ARCHAS, PRIMAZES, AR
CEBISPOS E BISPOS DO MUNDO 

CATHOLICO EM GRAÇA E COMMUNHÁO 
COM A

SANTA SÉ APOSTÓLICA
Sobre a restaurarão da Philosophia 

Chrisíã nas Escolas Calholicas 
segundo o espirito do doutor angélico

M. TMOHAZ D AÇUSO

(Conclusão do numero anterior)

E’por isso que com mnila razão o Con
cilio Vaticano exalta n estes termos as van
tagens que a fé procura para a razão: «A 
«fé Urra-nos do erro, e contra clle premune 

fM) Dorpn. de. fide efithol., e. 4.
(“j 1 ad Corinth. e. v. 24.
(* Tj Ad colloet. cap. II, v. 3.

sabedoria, o por cila sào movidas e diri
gidas cada uma a seu fim proprio.

Primeiramcnte, npparecc.-nos á frente 
de lodos os apologistas S. Justino. tnarlvr, 
que, depois de ler percorrid > as mais cele
bradas Academias gregas, como para ava- 
lial-as, c depois de ter observad). como el- 
le proprio confes-a, quo só nas d mtrinas re- 
vel-idas clle podia haurir a verdvle, abra
ça-as com todo o ard >r de sua afeia e jus- 
tificn-asdas calumnias cmtra cilas urdidas, 
e vai defendel-as perante os linpcradires 
romanos com nào meno^ vig.>r que eloquên
cia, mostrando nào poucos m^límunhos dos 
philosophos grego-*  em harinmiia com ellas. 
Também pnr este tempo ^uadratnc Arisli- 
drs, líermias e A‘lienafjoras seguiam com 
brilhante succcsso o mesmo caminho.

Xã-i menos gloria em dnfeza da mes
ma causa conquistou Irinni. martyr ilhb»- 
(re. Pontificeda Egrejadc í.yonro qual, de
pus de ter relutado as op niões perversas 
d is urrentaes. espalhadas p *las  obras dos 
Gnoslicos p T talas as regiões d» império 
roman >, «explicou, segundo aneferidudo de 
«S. Jeronymo. as urigensde cada uma das 

■ heresias, bem emio as fontes philosophi- 
«Ciis <lt»ndo ellas provinham.......Xào ha
ninguém que dcscnnhe a as controvérsias 
de Clemente de Alexandria, que n proprio 
Jeronymo. honoris causa, assim com memo
ra: <>Vuem pôde accusal~o dc iwloiielo? 0 
1,11c haahique n^o promane das fnlranhas 
da philosopia Alem d'isso, deixou el- 
le innumeravcl variedade de obias, utilíssi
mas nào só p m a histeria da ph l >sophia, 
como lambem para o recto oxcrcicio di ar
te da di ilectica. e para conciliar a h irmonia 
entre arizâuoafé.—Em seguida a este 
vem Origines, insigne mestre dacschda 
Alexandrina, muilissiiv» erudito n.'S doutri
nas (Lft grrgtH e d-;s orienlaes, o qual publi
cou muitíssimos c cmdoMssimos trabalhos, 
admiravelmente adaptados para a explana
ção das divinas Esrripturas e illu-tração 
dos sagrad 53 dogma<; t se suas »hras, nào 
estón Kalmcnte isentas de orr >s, ao me
nos como ellas chegaram ale noa tidavia 
cantêm em si grande copia de maximas que 
servem para dare fortalecer as xerdadesna- 
turaes.

Aos herelícnsoppõe Terluliano a auto
ridade das sagradas I.ettras, c .mbate os 
philosophos com a philosophia, mudando as
sim o generu das ai mas. e a estes refuta-os 
com tanto en xenho c erndrão, que clara e 
afoutamente lhes lança á cara este desafio: 
«Nem na sciencia, nem na disciplina me 
egualais, embora o penseis Do mes
mo modo Arnobío,cm seus livros vulgarisa- 
dos contra os gentios, c Z/rdonrionasauas 
Instituições divinas, principalniente, desen
volvem *den  idadamente cgual eloquência e 
valentia em persuadir aos homens os dogmas 
e preceitos da sabedoria catholica não adul
terando a phisolophia, como fazem os Aca
démicos (5I), mas sim usando umas vezes 
de armas suas próprias,outras voltando con
tra elles as armas tiradas do plano dos philo
sophos (*•). —Os escriptos, porém, que o 
grande Atiianasio e Chrysoslomo, príncipe

(’•) Epi»t, ad Mcígnuin.
Loecit.

{*•)  Apologel. 8. 46.
P») Inetíl. VIT e. 7.
(°Í De 0pif.Diltc.21t
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dos oradores, nos deixaram acerca da al
ma humana,dos divinos altributos. c de ou
tras importantíssimas questões, sàotào ex
cedentes que, uo intender de todos, já quasi 
nada paroctrp »der accresccutar-seasua su
blimidade e proficiência.—E sem querermos 
ser laxados de prolixos, semíire ajuntare
mos aos illuslres varõesqueacim.i menciona
mos, tíasilio magno, e osdois Gregários,m 
quaes, lendo saido de Allienas, esse impo
rto da civilisa.ão, ahundanlemenle instruí
dos em lodo u apparalo da philusophía. de
pois c nvcrlcram em refulaçár»dos hereticos 
e inslruc âodos christãos aquelles meamos 
recursos de dmirina, que cada um tinha 
conquistado pulo seu ardente amor ao es
tudo.

Mas d*entre  lodos, a palma parece 
pertencer a Agostinho, engenho sublime, e 
nomem profun.ío nas sciencia*  sagradas e 
profanas que, armado de uma fé sol>era- 
na. c de egual doutrina combateu sem tré
guas lodos os erros do seu tempo. Q.ie 
ponto de phil ».iophia deixou elle de locar; 
medi r ain.’a, que ponto deixou elle de 
aprofun ’ar, quer quando patenteava aos 
bei*»  os iiliiâbiibos nnslerios da lê, e os 
deferi lia los furiosos*  alaques dos adver
sários; qiier quan lo. reduziu lo a |H), 
as fic;5es uos académicos e dos inanicheus 
lançava com to la a firmeza os fundamen
tos da sciencia humana, e indagava a ra
zão, origem c c.iu*as  dos males que aflli- 
gem a humani. ade?

C >m quanta penetração não dissertou 
olle acerca dos anjos, da alma, da mente 
humana, da vontade e do livre arbitrio. da 
religuo e >la uda f-diz. do tempo e da eter
nidade. e até da própria natureza do*  cor
pos contingentes?

Mais tarde, uo Oriente. Joòu Danuis- 
ccnot .seguia os vestígios de Basiliu o Gre- 
gorio Nazi.tnzcno, n> Occidenle. tioecio e 
Anselmo profe.-s mio as doulrinjsde Ag-s- 
linho, eiiriquecer.-.m muito o palrimoino di 
philosapina.

Depois, os d mtorea da edade media, 
conhecidos pcl.» nome do EscMasticos.vwx- 
prchemlcai a obra col »*sal  do recJher com 
todo o cuidado as messes fecundas e ubér
rimas, espalhadas aqui e além pelas enor
mes volumrsd s Santos Padres, c de reunir 
tudo como n um s> logarpara usoecomm:*-  
didade das gera ões futuras.— Qual seja, 
porém, veneráveis «rmà s, a origem, índole 
e excellencia da disciplina cschuíaslica. exu- 
beranlemvnle o manifestou Xisto V, homem 
de profunda sabedoria e nosso predecessor, 
cujo trstimunho n «s apraz registar aqui. 
«Pela divina munificência d Auuellc queso 
«dá o espirila da sciencia. da >abedoria c da 
«intelligcncia. e que augmenta á suaegreja 
«novos benefícios, segundo suas necessida- 
«des no decorrerdes tempos, munindo-a de 
«novos baluartes, inventaram nossos ante- 
«passados, varões sapieulissimos. a th&do- 
«gia ÊschJasllca, que dois doutores gínrio- 
«sos, principal mente, o angélico S. Thomaz 
«e o seraphico S. ihav.eniura,presadissimos 
«professares desta faculdade... cultivaram 
«e enriqueceram com sou incomparável ta- 
«lenl ). estudo ussiduo, grandes trabalhos e 
«vigílias, e que depois a legaram óptima- 
«mente coordenada e claramente desenvol- 
«vida de muitas maneiras. E na verdade, o 
«conhecimento e applicação d'esta ião sa- 
«lutar sciencia, que dimana das fontes uber-

«rimas das divinas Escriuturas, dos summos 
«Ponti ices, dos Santos Padres c Concílios, 
«foi sempre de graudíssima vantagem para 
«a Egrcja, quer para a inlelligencia e inier- 
* preta âo verdadeira e sà das sagradas Es- 
«crípluras, quer para a inaís segura e uld 
«lo lura e explicação dos santos Padres, 
«quer para desmascarar e refutar os vários 
«erros e heresias: mas no-dias que correm, 
«cm que parece serem chegados já <*»  lem- 
«pos previstos pelo Apostoi >, e em que os 
«b uneiH blasphemos, snbrrh <s, scduclores 
«progridem no mal. e induzem outros par.i 
«o erro, c elh mais nece*sana  que nunca 
«para confirmar os dogmas da verdadeira 
«fé calli dica e refutar as heresias (* 3).j>

Estes elogios, posto que ;tare>»m diri
gir-se só a Theologia esch daslica, ê certo 
que devem rnlen.»er-se dirigid a lambem 
a Vhílosophi•. (lom cfléit*.  a« preclaras 
qu didades que tornam a The loyia esrho- 
I islica lao temida pelos nimigos da verda
de. sà:>, uo dizer do me>m »Ponl.fice, «aquel- 
ia c diercm ia admirável c intima entre os 
elleilos e as causas, aquella ordem c disito- 
si/aode suas parles, com > soldados em ba
talha aquellas rígorus defini ões, aquella 
solidez d is argumentos e sublilidade nas 
tfontrovershis. com tud»o quo a luz sepa
ra das irev s, o verdadeiro do falso, e as 
mentiras d -sherel cos. envolvidas em mili
to- ouropéis r fic;(-es. sào patenteadas e 
p isla*  a mi (a<)s, l"das essas redaras e 
admiráveis qmdidades. são devidas unica
mente ao rerlo uso d esta phílo' >phia, que 
os professores e.-cholasticos c un sábio cou- 
sellio costumam usar a rada passo, mesmo 
nas d scussões thoologic.is. Demais, cmim 
o caracter propriu e privativo dos Theolo- 
gos escholaslicos é unirem entro si por es
treito vinculo, a sciencia humana com a di
vina, a Thcol >gia, em que clles f iram emi- 
nenles. nunca U*ria  podido alcan/ar tanta 
honra e estima da opinião d >s homens, se 
seus doutores tivessem feito uso d uma 
phil isophia defeituosa, inqier eila e super
ficial.

Mas entre os doutores a-chMaslicos. 
aquclle que mais brilha é Thmnaz (rAqui- 
no. o jirincipe e mestre de louO>: o qii.d,co
mo ja nulou Cojc*ani),  para aprofundamen
to venerar os antigos doutores sagrados, 
foi iiecosaria que d algum modo possuísse 
a iiilell'genci.i de todos elles Thomaz 
recolheu suas doutrinas, que andavam dis
persas como os membros de qualquer corpo, 
re<iniu-as, cla^iâcoii-as por ordem admirá
vel, e de tal fonna as ampliou e desenvol
veu que emu razão é reputado e mais forle 
defens .r e singular honra di egreja cailio- 
lica.—E em verdade, espirito docile pene
trante, memória facil e tenaz. d*uma  inte
gridade perfeita de costumes, amando só a 
verdade, riquíssimo de sciencia divina e hu- 
m.uw, simill.ante ao sol, aqueceu toda a 
terra com o calor de suas virtudes, e o en
cheu com o esplendor de sua doutrina. Não 
ha ponto algum de philosophia que ellenào 
tratasse» com toda a profundidade e rigor: 
de tal forma discorreu acerca das leis do 
raciocínio de Deus e das suluitancias incar- 
pureas, do hoiueiu e das outras creaturas

(as) Bulia Triumphantiíf u. 15 a 87.
(* 4) HuUactt»
(M) In. 2 iu. aeq, 148. a» 4. in finem.

.sensíveis, dos actos humanos e d>s princí
pios que os regem. que nada falta n'clle, 
nem a copiosa messe de questões, aein a 
conveniente disposição do sua< jiarlcs, nem 
o optimo methodo seguido, nem a solidez 
dos principios ou orig>r dos urgumcntos, 
nem a clareza dneslvlo ou a propriedade dos 
lermos, nem a facilidade com que explica as 
mais absurdas maiorias.

A tudo isto aecre*ce  ainda que o dou
tor angélico baseou suas conclusões phílo- 
sophicas nas razões e princípios das coisas, 
que contem em si amplas per.rissas e qua- 
si innumeraveis verdade*  como que em ger
me, as quaes otfercrem a >s mestres das 
idades posterior *s  ampla matéria de de>en- 
vulvimenlos frucluos s que se manifestam 
em tempo conveniente, fimpregando egual- 
monte este processo para a rofuia/áo dos 
erros, o grande dmtnr con-egui'» sõ ciun 
elle debell.ir náo só t wlos os erros d »s tem
pos anteriores. inaMambem firnewr nrmas 
invencíveis para fulminar lodos aquclle*  que 
appareccsscm no^ tempos ftinir »s.—Alem 
disso, distinguindo pcrreitimmie, como 
convém, a razã.» da fé, une-asc<>mludon’uin 
consorcio amignvtd, salvaguardando os di
reitos de cada uma. c conservandi sua di
gnidade própria, de tal sorte que a razão, 
levada nas azasde S. Th m iz, até ao lasti- 
gio humano, já quasi não pôde rirvar-se 
mais alem; nem a fc <pi si pode |>edir á ra
zão mais e valiosos juxilms. do que aqueU 
lesque S. Thomaz lhef.•rneceii.

Foi essa a razão pela qual, principal
mente nos tempos passado*,  homens dou
tíssimos, c de grandi>sima n rm-ada em 
lheologia e philosophia. pructirand) adqui
rir com lodo o empenho os immorlaes vo
lumes de S. Thomaz, se entregaram não 
tanto a cultivar, c uno a ntiirir-see penetrar 
sua angélica sabedoria. — E*  sabslo que 
<juasi todos os fundadores e legisladores de 
ordens religiosas impunham a.ts seus colle
gas a obriga ao de estudarem as dtmlrinas 
de S. Thomaz, e applicarrm-se a ellas com 
lodo o rcligi só reqieil >, com a condição de 
nunca imp mentemenle poderem afastar-se 
na mínima c lisa dos vestígios de lã » gran
de varào. Sem fatiarmos da lamilia Domi
nicana, que por si revinca, com lodo o di
reito, a gloria de tão illustrr mestre, os Be- 
nedictin»»s, Carmelitas, Ag.rstinlms, Jesuí
tas. e outras muitas ordens sagradas, esta
vam sujeitas a esta mesma disposição, co
mo o aUesl.uu os vstatulvs de cada uma.

E n’este lugar é com grande prazer 
que o espirito traz ã memória essas acade
mias e cacholas, que oulr’ora floresceram 
na Europa, com > as de Pariz. Salamanca, 
de Alcalá. ue Donai. T«l si, Ltvaina, Pa- 
dua, Bolonhi, Napdes, Coimbra e Untas 
outras. Ninguém ignora como o nome d esr 
tas academias crescera com o andar dos 
tempos, e a grande auctoridadc que po- 
toda a parle tinham as decisões das consul
tas que lhes eram feitas qu ndo se traclava 
de negociosimp .rtantes. Esabe->e tombem, 
como n'cssrs asylos da sabedoria humana, 
Thomaz reinava'como prineipe em seu pro- 
prio reino, e como os ânimos de todos os 
mestres e discípulos repousavam. n’uma 
admiravel concórdia, unicamente no ensino 
e auctoridadc do doutor angélico.

Mas ha mais ainda: os Humanos Pon
tífices, Nossos Predecessores não cessaram 
nunca de dispensar singulares elogios e va-
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liosissimos tc<tinwnhos de louvor á sabedo
ria de Thnmaz tf Aqiiino. Clemente VI (M), 
Nicolau V (”\ Bento XIII (”) e outros at- 
testam o briHio que mia admiravef doutrina 
déra á Egreja universal; S. Pio V P’) che
ga a confessar que esta mesma doutrina 
dissipa as heresias, depois do as haver con
fundida e refutado e que <*.>da  dia livra o 
mundo intcirn de erros postiferos;oulros com 
Clemente XII {•°}aflirmam que do seus escri- 
ptns dimanaram almmlaniissim^s bens para 
a Egreja universal, c que devem tributar- 
se-lhe ;is mesmas honras que se dispensam 
aos grandes d.mtnrcs da Egreja, Gregorio, 
Amhr »siu, Ago-tinho o .ler nynn; outros, 
finalmente, r.ão duvidaram propòr S. Tho
maz âs Academias o grandes Lyceuscomo 
exemplar e mestre que t >dos deviam seguir 
fieimente.

ÍM) Bulia in Online. 
*’) Breve ad. Fratr. ord. Praed. A 451. 
*•) Bulia Pretionu,

(*•) Bulia MírabiU* 
(*®J Bulia Verbo Dei, 
j4,)Con8t* V. <lat. <lio3 aug. 13 68 ad. 

Cancell. Uaiv. Tufos.
(°) Litt. iu forma Brov. die 6 fabr. 16 

49.
(°) Litt. iu forma Brov. die 21 uug. 17 

52.
(M) Senn. de S, Thom.

E a este preposíto. sãr» dignas de men- 
Ç3o as palavras do B. Crl»an»VIá Acade
mia de Tol >za; «Queremos, e polo Iheor 
das presentes voa incitamos a qne sigaesa 
doutrina do B. Tltmnz, como verídica 3 
catholica que é. e que envideis tudns os es
forços para dcsenvn|vel-a ?’;•» Mtiis tarde. 
Innncencio XII : **Y  n exemplo de Urbano 
V. impõe as mesmas prescrip ões à Univer
sidade de Ltivaina, o Bento XIX (u) aocol- 
legio I)on\shno de Granada.—E para cu
mulados 1*1  tgi dos sumpios Pontífices a 
S. Thomaz <rA<| «im. acrescentaremos o 
testimmiho de Innoeciicio VI: «A doutrina 
de S. Thomaz lem vantagem sobre »s de
mais, excepluainlo acnn- nicn, pela proprie
dade dos lernrs, pela expressão, pela ver
dade de suas proposi*  ões, de tal sorte que 
aquelles que a seguirem nunca se desviam 
do caminho da verdade; o lodo aquelle que 
a impugnar será sempre suspeito dc seguir 
o erro /*

Também p'»r m vez os concílios ecu
ménicos. em que brilha a flor dn sabedoria, 
colhida em t xla a terra, têem rendido sem
pre a Thomaz d'Aquino «speciacs elogios. 
Nos concilias de !.y*m,  de Vienna, de flo- 
rença, dn Vaticano?julg r-se-ia ver Thomaz 
fazer parto d^llcs, presidir atc.de algum 
modo, ás deliberações e decretos dos pa
dres. o combater com indomável vigor c o 
mais feliz exit'», os erros dos gregns, dos 
herejes e dos racinnnlistas.—A maior hon
ra, porém. dispensada a S. Thomaz, reser
vada só para elle, e que nenhum dos douto
res calholicos pôde partilhar, vem-lho dos 
padres do concilio dn Trento, (piando qui- 
zeram que, no meio da santa assembleia, 
com o livro d^s divinas E<cripturas, e os 
decretos dos Pontilices supremos, fosse de
positada sobre o altar a Stimma de Thomaz 
de Aquino, alierta.paran*ella  poderem hau
rir conselhos, razões, e oráculos.

Finahnenle, uma ultima palma parece 
ter sido reservada a esto homem incompa
rável: soube arrancar aos proprios inimigos 

do nome catbolico o tributo das suas home
nagens. dos seus elogios, da sua admira
ção. Com efieilo é sabido. que enire os che
fes da*  *eíta*  herelicas. houve alguns que 
declararam bem alio que, uma vez suppri- 
mida a doutrina de S. Thomaz d’Aquin >, se 
compromeltiam «emprehender uma lucta 
(ívicloriosa com todos os doutores calholi- 
«cos. e aniquilar a Egreja.» (4>) A esperan
ça era vã, mas não o é o trstimunho.

Sendo assim, veneráveis irmãos, todas 
as vezes que (s nossos olhares se tilam so- 
hre a bondade, a forea e n inc nlestavel uti
lidade desta disciplina philosnphica, tão 
amada por nosc-s p.iis, julgamos nós que 
foi uma temeridade não ler continuado, cm 
todos os tempos e em lodos os lugares, a 
dis|M*nsar  a h mra que ella merece tanto 
mais, quanto a philosnphia escholaslica tem 
a seu favor a opinião d homens eminentes 
e, o que é capitaI. • suflragi» da Egreja. Em 
lugar da antiga doutrina lem-se introduzi
do. aqui e alli, uma especie do novo me- 
Ihodo de plidos ph:a. o qu I nào tem pro
duzido os frnclos nppelecidos e salutares 
que a Egreja o a siciedade civil desejavam. 
í*ob  o imputa d !S inn »vadoresdo >ecuio co- 
meçou-sc a philo<ophar sem nenhum res
peito pela fé. com plena liceu a de deixar 
ir o pensamento, dc uma a outra parte, se
gundo o capricho e o génio. D’aqui resul
tou, naturalmmto. multiplicarem-sc em de
masia os syslema*  de philosnphia e appa- 
rororem ípiniòe.s dher*.  s. conlradictorias 
até. st bre <>s mais importantes objectos d >s 
conhecimentos human s. !>:*  multiplicidade 
dc opiniões chega-se. facilmente, as hesi
tações e a duvid»; da duvida ao erro todos 
vêcm que ê curta a distancia, o facil o ca
minho.

Deixando-se os h miens arrastar vohin- 
tariamonti'. pelo oxempl « pareceu esta pai
xão da novidade l«*r  invadido em certos pai- 
zcs o espirito dos proprios phdosophiis ca- 
tholicos. que, desdenh -ndo o palrimonio da 
antiga sabedoria, preferiram edilicar de n=>- 
vo a auginentar e aperfeiçoar o velha edifí
cio, projeclo sem duvida pouco prudente, e 
que só C.HU grandu detrimento das sciencias 
so executou.

Eflectivamonle estes svslemas múlti
plos, apoiados unicamente sobre a auctori- 
dade c o arbítrio de cada mestre particular, 
apenas lêcm uma base movediça o, jK»rcon- 
seguinte. cm lugar de uma sciencia firme, 
perdurável e robusta, como era a antiga, só I 
podem nr uhizir uma philosnphia vacillante 
e sem firmeza. Sc ás vezes, pois, acontece 
a uma philosophin d’esta especie não se 
encontrar com forças para resistir aos ata
ques do inimigo, a si própria deve imputar 
a causa e a falta proveniente da sua fra
queza.

Dizendo isto, não é nosso intento com
bater esses engenhosos sahíos que entre
gam á cultura da philosophia o seu enge
nho. a sua erudição, assim como as rique
zas dos novos inventos. Comprchendeinos 
perfeitamente que todns esses elementos 
concorrem para o progresso da sciencia. 
Mas cumpre-nos fugir, com o maior cuida
do, a fazer d'este engenho e d’esta erudi
ção o unico, ou mesmo o principal fim da 
nossa applicação. 0 mesmo se deve dizer

relativamente ã theologia: é bom levar-lhe o 
auxilio e n luz d'uma erudi -ão variada; mas 
torna-se absolulaniente necessário tratal-a 
pela maneira grave dos escolásticos, a fim de 
que, graças ãs forças da revelaçaoe da ra
zão, reunidas, não deixe de ser o baluarte 
inexpugnável da fé |'4“).

Foi. portanto, por uma feliz inspiração 
que certo numero d*amigos  das seiencias 
■philosop .icas, desejando n‘estes ultim >s an- 
nos emprehender a s.ia restaurada » de um 
modo cflicaz, se applicarnm e iipplicam ain
da a pôr em vigor a admiravel doutrina dc 
Thomaz de Aquinoea dar-lhe o seu anlin-0 
brilho. Animados do mesmo espirito, juqí- 
los membros da Vossa ordem, Veneráveis 
Irmãos, têm entrado com ard ir no mesmo 
caminho. Com a mai r alegria da Xos»a al
ma o s »ubemos.

Ao mesmo tempo que os l.aivamos com 
elfiisãn,exhorlain .Lusa preseneraremn’es- 
ta nobre empreza; quauu» aos outros' ad- 
vcrtimol-os de que natla Xosé inan agrada- 
vel, nem desejamos tanto, como ve|-os for
necer. larga e copiosameute.ã m «cidade es
tudiosa as novíssimas aguas dn laes 
como o doutor angélico as espalhou em veias 
ricas e inexhauriveis.

Muit s motivos fazem na*cor  em Nós 
este xehemente desejo. Em prim^ir i logar, 
como na nossa epocha a lé cliri^Ut esta dia
riamente exposta aos tir.>s e aos sop lismas 
de cerla sabedoria falsa, é nerp.sari» que 
lodos, particiil.irmcnleos que se d *dic.jm  ao 
serviço da Egreja, sejam -.limcnfulos como 
pão vivificante e rohu-lo desta doutrina 
afim do que, cheios de far« a p revestidos 
d‘uma completa armadura, se habituem de 
principio a defender a religião com vigor ft 
». bedoria. "primiplos,segundo a adverten 
cia do Apostolo, «a dar razão, a quem que
que seja que a pe a. da twperan *a  que esta 
em nos;» í «assim com » a exaortar n uma 
dontrina sã e convencer aquelles qm*  a con
tradizem». Em seguida, um grande nu
mero do*  que. afastado*  da Ir. o leinm as in
stitui, òes catholicas pretendem não reconhe
cer outro mestre e outro guia além da sua 
razão. Para os curar e condnz-l-o*  á graça, 
ao mesma tempo que a lê ratbolica. depois 
do auxilio sobrenatural de D^u*.  nào vemos 
Nó*  nada de mais opportuno que a solida 
doutrina dos Padres e dos esch laslicos, os 
quaes, como dissemos. põ?n> s »b ns oihosos 
fundamentos inab davois d.i fé, a sm divina 
origem, a sua verdade certa, os seus moti
vos de |>ersuasão. os benrfirios que ella pro
cura ao genero humano, a sua perfeita har
monia com a razão, e tudo isto com mais 
força e evidencia d » que a necessária para 
domar os mais rebeldes e obstinados espí
ritos.

Todos nós vemos em que situação cri
tica o contagio das opiniões perversas lem 
posto a família e a sociedade civil. De cer- 
tn uma e outra gozariam d’uma paz mais 

! perfeita e d‘uma segnrauça maior, se nas 
Academias e nas Eschoías se ensinasse 
uma doutrina mais sã, mais conforme com 
o ensino da Egreja, uma doutrina tal como 
se encontra nas obras de Thomaz d Aqnino. 
0 que S. Thomaz nos ensina sobre a ver-

f44) Rcza-Bucerua.

(«•) Xisto V Bulia cit.
P’) I Fct. III. 16.
<•) Tit. 1. v. 9.
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dadeirn natureza da liberdade que no? 
nossos tempos degenera em licença, sobre 
a divina origem dc toda a authoridade. so
bre as leis e o seu poder, sobre o governo 
paternal c justo dos soberanos, sobre a 
obediência devida aos poderes mais eleva
dos, sobro a caridade mutua que deve reinar 
entre lodos os homens; o (pie elle nos diz. 
sobro estes assumptos e outros do mesmo 
genero. tem uma força immensa. invencível, 
para aniquilar todos esses princípios do di
reito novo, perigosos, como se sabe, á boa 
ordem e á salvação publica.

Fmfim. todas as sciencias humanas têm 
direito a esperar um progresso real, e de
vem proporcionar-se um auxilio que produ
za a restauração que acabamos <íe propòr, 
das sciencias philosophicas. Efleclivamenlc 
as bellas-artos pedem à philosophia, como 
sciencia modeladòrô, as suas regras e o seu 
metliodn, e vão Iieber nella, como n'uma 
fonte commum de vida, o espirito (pie as 
anima. Os fados e a experíencia constante 
demonstram-nos que as artes liberaes flo
rescem. sobretudo, sempre que a philoso- 
phia conserva immune a sua honra e recto 
o seu juízo; que, pelo contrario, permane
cem desprezadas e quasi esquecidas, quan
do n philosophia propende para o erro ou 
se envolve em inejicias.

Do mesmo modo as sciencias physicas. 
actuahnente tão apreciadas por tantãs des
cobertas, provocam por toda a parle uma 
admiração sem limites; estas sciencias, lon
ge de perderem, muito ganhariam com 
uma restauração da antiga philosophia. 
Não basta para fecundar o seu estudo e 
assegurar o seu progresso limitarmo-nos 
ao exame dos factos e á contempla çào da 
natureza; mas, determinados os factos, é 
mister subir mais alto c applicarmo-nos, 
com cuidado, a reconhecer a natureza das 
coisas corporeas, e a investigar as leis a 
que ellas obedecem, assim como os prin
cípios donde derivam, e a ordem que en
tre si tem, e a unidade na sua variedade, 
c a sua mutua aflinidade na diversidade. 
Não se pôde imaginar a força, a luz e os 
auxílios que a philosophia escholastica tra
ria a estas investigações

Imjorin. com este íim, precaver os es
píritos contra a soberana injustiça que se 
faz a esta philosophia. necusando-a de le
vantar obstáculos ao progresso e adianta
mento das sciencias naturaes. Como os es- 
cholaslicos, seguindo n’isto os sentimentos 
dos santos padres, ensinam a cada passo, 
na authropologia, que a intelligencia só pe
las cousas sensíveis se póde elevar ao co
nhecimento dos seres incorpóreos immate- 
riaes; comprehenderam elles a utilidade 
que advinha ao philosopho de sondar allen- 
tainenle os segredas da natureza, e de em
pregar longo tempo no estudo assíduo das 
coisas physicas. Foi isto, efleclivamente. o 
que fizeram S. Thomaz, o bemaventurado 
Alberto o Grande, e outros ornamentos da 
escholastica. que não se absorveram de tal 
modu na contempla.*ão  philosophica que 
nãoailendcssem cuidadosainenle ao conhe
cimento das coisas sobrenaturaes: ainda 
mais, n*esta  cspecie de conhecimentos mui
tas das suas affirmações, muitos dos seus 
princípios approvam-nos os mestres acluaes 
que reconhecem a sua exaclidão. Alémd’is- 
so, mesmo na nossa opocha, muitos douto
res das sciencias physicas, homens de gran

(<») I Rcg. TT. 3.
(w| Jac. I. 17.
(“ Ibid. V 5.

de fama, testimunham publica c abertamen
te que, entre as conclusões certas da phy- 
sica moderna e os princípios philosophicõs 
da escholn, nenhuma contradicçào existe, 
na realidade.

Nós, por conseguinte, emquanto procla
mamos que é necessário receber de l>om 
grado, e com leconhecimenlo, lodos os pen
samentos sabíos e descobrimentos uteis, de 
qualquer parte que venham, cxhorlamo-vos, 
Veneráveis Irmãos, da maneira mais instan
te. a pôr novameiile em vigor e a propagar, 
quanto possível, a prcci >sa doutrina de S. 
Th nnaz. e isto para defeza e ornamento da 
fé ca holica, para hem da sociedade, para 
adiantamenle de todas as sciencias.

Dizemos a sabedoria de S. Thomaz 
porque, se nos doutores cscholaslicos se en
contra alguma questão muito subtil, alguma 
aflirmação inconsiderada, ou alguma coisa 
que nâo esteja em harmonia com as doutri
nas approvadas nas edades posteriores, que 
seja n’uma palavra, despida inteiramente de 
probabilidade, não é Nosso inloniopropòl-a 
de modo algum á imitação doseculo actual. 
Além d isso, que seappliquem alguns mes
tres designados pela vos>a esclarecida esco
lha,» fazer penetrar no espirito dos seus 
discípulos a doutrina de Thomazd’Aquino, 
e que tenham o cuidado de fazer notar quan
to esta excede todas as outras em solidez e 
cm excellencia. Que as Academias que ten
des instituído ou vierdes a instituir, expli
quem, defendiim e empreguem esta doutri
na na refutação dos erros dominantes.— 
.Mas, para evitar(iiic se bebauma agua sup- 
posla pela verdadeira, uma agua lodosa em 
vez de uma agua pura, velae para que a 
sabedoria de Thomaz seja haurida imssuas 
propnas foutes. ou. pelo menos, n esses re
gatos que, brotando da origem mesma, cor
rem ainda puros e límpidos, em conformi
dade c.im o lestimunho seguro c unanime 
d is doutores; pelo contrario d’aquelles que 
se pretende serem derivados da origem, mas 
que na realidade, brotaram d aguas extra- 
nhas e insalubres, dosviac cuidadosamente 
o espirito dos adolescentes.

Nós, porém, sabemos que lodosos Nos
sos esforços serão vãs se a n »ssa empreza. 
Veneráveis Irmãos, não fòr secundada por 
Aquelle que se chama o Deus das sciencias, 
nas divinas Escripturas (••), as quaes eg.ini- 
mente nos advertem que, «lodosos bens ex- 
«cellenles e todos os dons perfeitos vêm do 
«céu, descendo do Pai das luzes (4o).» E ain- 
«da: Se «alguém tiver necessidade dc sabo- 
edoria peça-a a Deus, o qual dá a todos com 
«abundancia e não lança em rosto os seus 
adense ella lhe será dada.» (*')•  Sigamos 
lambem n*ísto  o explendordo doutor angé
lico, que nunca se entregava ao estudo ou á 
composiçào.antes de ter, pela oração, implo
rado o auxilio de Deus, e que confessava com 
candura que tudo quanto sabia devia-o, me
nos ao seu estudo e ao proprio trabalho, do 
queã elucidação divina.

Oremos pois a Deus, todos juntos, com 
espirito humilde e coração unanime, pa
ra que espalhe sobre os filhos da -ua.Egre- 
ja o espirito de sciencia e d'íntelligencia e 
que abra a razão á luz da sabedoria. E, pa
ra obter em maior ahundancia os fructos 

da divina bondade, fazei intervir junto de 
Deus o poderosíssimo patronato da bem- 
aventurada Virgem Maria, sede da sabedo
ria; recorrei, ao mesmo tempo, á interces
são de S. José. o espnso castíssimo da Vir
gem, assim como á dos grandes apostolos 
Pedro e Paulo, que renovaram, pela verda
de, a lerra infeccionada do contagio do erro, 
e a inundaram com os cxplendores da celes
te sabedoria

Emlim, alentados pela esperança do 
auxilio divino,e íiadis no vosso zelo pastoral, 
a todos vós. damos Veneráveis Irmãos, do 
fundo d > nosso coração, assim como ao vosso 
clero caos jiovos confiados á vossa sollici- 
lude, a ben 'ão Apostólica, como penhor dos 
dons celestes e lestimunho da nossa parti
cular attenção.

Dada cm Roma, em S. Pedro, no dia 
1 de agosto doanno 1879, II de nosso Pon
tificado.

LEÂO XIII, PAPA.

De Viuna a Caminha

POLEMICA SOBRE OS CONVENTOS

Se ou amo tanto o estudo, o 
a «ctrneia, é para ter o direito 
de aer ouvido quando fullar de 
religião.

Leibniz.

I

Quem estiverem Portugal,muitomais 
sendo porluguez. e tiver tempo, gosto, li
berdade e dinhmro. não de\e deixar de ir 
apreciar, lá pel is mezes de junho ou julho, 
o jardim das fícsperides da nossa nesga do 
mundo seu íigur.is, chaniad »o Alto-Minho.

T >dos aquelles campos, casaes, estra
das desde Vianna a Valença estão-se a rir 
para nós, como um homem se pode rir pa
ra outro.

Céus, campinas, vallados, alfombras 
de verdura, rios, arvores, ? flôres, deram- 
se alli rendez-vous para formarem um todo 
symelrico, c h rmonioso dc todoa esses ele
mentos diflerentes, c realisarem o supremo 
caracler do verdadeiro bello—unidade na 
variedade, variedade na unidade.

Peço venia ao auctor das Viageus na 
minha terra para engastar aqui, como no 
seu lugar competente, aquelle irecho mimo
so do seu livro, que elle engastou em San
tarém. Com a acqnisiçãodocaminhode fer
ro. que não tínhamos em 1850, o que hoje 
temos, Garret não se ficava em Santarém, 
cançado da g mdoln do Tejo, puchada a ma
chos, e anojado para toda a vida da limo
nada barrenta e fusca do Cartaxo. Não li
mitava uma viagem, que fez gemer os pré- 
ks da «Revista Lisbonense», aquatorze lé
guas de trajecto; deixava-se ir nos aílofados
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assentos de uni wagão de primeira classe, 
até á fronteira da no^sa terra, e quando che
gasse lá a Vianna ou Caminha tirava então 
o lapis da carteira, e escrevia:

«Não ha alli o que se chama propria
mente o grandioso e o sublime, mas uma 
comosymetria de côros, de sons de dispo
sição em tudo quanto se vó o se sente, que 
não parece senão que a paz, a saudo. oso- 
cego do espirito o o repouso do coração de
vem viver alli. reinar alli um reinado de 
amor e benevolência... ímagina-sc (por 
aqiidles sitios) o Edcn que o primeiro ho
mem habitou coma sua innocencia ecoma 
virgindade do sou coração.

A faia, o freixo, o a la mo interlaçam 
(com os jiampanos) os ramos amigos; aoia- 
dresilva, a musquola penduram ,dc um a 
outro suas grinalda*:  e festões; a c- ngossa, 
os fetlos, a malvarosa do vallado vestem e 
alcatifam o chão. ‘Tmf/en.ç na minha ter
ra.)»

Vamos ter pintura d'après naturc?
Não vamos, não, amavel leitor; desis

to.
Não te tirarei o gosto de Pr na pagina 

viva da realidade, o (pie só podéras lêr com 
enfado na pagina m irla dc um artigo. Fi- 
ca-tccm boa hora com a tua curiosidade 
Intacta, e quando n qnizeros saciar, da tua 
casa â estação da via ferroa supponho que 
não ha grande distancia. Terás mais o me
lhor do que eu ta ciaria.

Ila muito qiielá vão os lompoa e os es- 
criplnros do idyllio: Gessners e Diogos Ber
nardos, Sannazaros e Rodrigues Lobos são 
hoje tão anaebronie s como solaus bucóli
cos desean ados ao som da Íi4ula campes
tre, entre um rebanho de ovelhas, um pra
do relvcso, e o murmurinho de um arroio.

Só beducinos e escocez.es dos high- 
lands relembram agora essas eras, e esses 
costumes simples dos antigos sábios. J/«- 
tantur têmpora.

Ainda assim: quando ao atravessara 
extensa estrada dc Vianna ás margens do 
rio Minho, que separam a fronteira porlu- 
gueza da hespanhola, se nos depara a ca
da passo o lavrador descuidoso, oraalquei- 
vando o torrão da sua herdade, ousurriban- 
do-o para a semeadura, ora fouçando a herva- 
gem para pasto do seu gado, ora enfeixan
do em pavèas o trigo respigado para car- 
real-o, ou salnreando prasenteirocom os fi
lhos estirados pela relva, a olha substan
ciosa e verde (seu hanquetc de príncipe); é 
impossível a'o homem prosaico das cidades, 
e ainda mais ao homem da banca, incurva- 
do lodo o anno á servidão do pungente es
tudo voluntarioso (que nem conhece as tre- 
goas de um Domingo,) o deixar de lhe refu
gir o coração para aquella vida remanso- 
za dos campos, patriarchal, singela, e tão

erma de ambições, quanto ambicionada de 
muitos:

0*  forlunato*  niniiam, sua li bona norinl,
Aprirolu.

Atravesssava eu uma vez essa estrada 
ruminando entre mim estas reflexões, e jul
gando mais feliz o velho Cincinato do ara
do que o do sceplro.

Quando dei por mim, eslava a recitar 
por entre os dentes.. .e os plantios que mo 
cercavam, a bella estancia do bom Sá de 
Miranda sobro o viver agrícola.

Lembriis-te, leitor?

»0’ vida do lavradores! 
iSc ell’8 conhecessem bem
• As vastagciw que tem 
'Aquella» santos suores 
«Qimj snntnmento os tnuntem! 
/IVactandocom a madre antiga 
íQno de tudo qno em si recebe 
•NMoentro engano, on m4 liga, 
«Por sou costumo ao obriga
• A pagar mais do que devo! etc.

Veio-me então um desejo, tirante a vel- 
leidade, dc fixar no papel todas as impres
sões que n’essa occasiào se me amiudaram 
na mente. Piss>u-me presto. Quem me le
ria n’est • quadra de carvão de pedra, c de 
apólices? Sejamos sincero: nem eu me le
ria n mim mesmo, que outras idéas mais elc- 
vadamonte positivas nos prcoccupam hoje.

.. .Vamos, leitor: deixando «á sombra 
da faia/> Tytiros e Melibeus a vivervidade 
paz, consente que to narro outra scena um 
pouci mems pacilca, suceedida no mesmo 
Ligar de que ta fallava ainda agora; ao lon
go da csirada que se desdubra de Vianna a 
Caminha. E’ nada menos que. uma polemi
ca sobre conventos.

Padue Senxa Fueitas.

(Continua).

SECÇÃO SCIEXTIHCA

A medicina noM no«os diae

(Continuado do n.a anterior)

II

Relevem-me os philosophos da scien- 
cia tradicional, que eu ponha em vulto a 
falta de critério na mataria medica da ve
lha escóla. c mais ainda, que lhe atlribua, 
no seu actual estado de imperfeição, uma 
anarchia incompativei com ns progressos 
do espirito humano, e até ridícula c indi
gna ante um exame menos grosseiro de em
pirismos ede absurdos nosologicos.

Vã pretenção seria a de circumscrever 
no mesquinho âmbito de um artigo de jor

nal, traçado a correr, as largas considera
ções que me suggerem as rotinas, as incon
gruências, os perigos, os verdadeiros disla
tes c vaniloquios da medicina oflicialna sua 
therapeutica e matéria medica principal- 
menta. Não careço comtudo de longo espa
ço para dizer que o genero humauo pouco 
íem a esperar a »s recursos da esc ila medi
ca ofíicial. Nenhum receio tenho de o aflir- 
mar, nem me amedronto de que, seja quem 
for, erga o guante que lhe arremoço.

Ila verdades amargas, mas todas as 
verdades são verdades: a medicina tradicio
nal cura tudo quanto a natureza per si só 
curnraria som auxilio da sciencia:—a maté
ria medica da escóla oflicial é inconsciente, 
perversa e ridícula, charlatã e anti-huma- 
nitaria.

^Quem me dirá que a medicina tradi
cional, ape-ar da sua monstru wi pharma- 
cologia. cura as diatheses, as aflecçíks ner
vosas, principal mente os est »d js pitholo- 
gicos, que resultam dc alTecções morai*?;  a 
siphilis e o escorbuto? Curará p>r wnlura 
alguma das dermatoses desde a crosta de 
leite até ao impeligo c á lepra, e tid-is as 
enfermidades localis-idas m tecido tegu- 
mentoso?—Cura a alienação o dilirium. 
tremens, n hydrophobia. a hypncondria. o 
histerismo, á catarata, a am -urosis, a fis
tula lacrimal, as lesões do aparelho auditi
vo. a prosopalgia, as dores e carias dos den
tas?—Cura acaso as lesões organicas do 
aparelho respiratório, como a ptisica, a 
apoplexia pulmonar, etc.? Ou as do apa
relho circulatórioc<nno as aneurisinas.as hy- 
pertrophi is, a insuTicicncia das valvulás, 
etc., ou as simples afleerõese mio a emlocar- 
dite, a pericardite, a chlor.we o outras?

Póde-se dizer sem receio do errar: es
tas e outras enfermidades, que extenso seria 
enumerar, não encontram rcctirs uo gran
de arsenal lherapculico da velha escóla. 
Algumas vezes, ê cert • que se operam cu
ras, ainda que em tão pequeno numero, que 
não podem servir de rogra. Perscruta-se po
rém.estudem-se imparcialmente os meios 
empregad s, c ver-sc-ha que a cura ou é 
obra da cirurgia, ou efleito d » emprogo de 
agentes oppostis á doutrina dus contrários, 
que distingue a escóla oflicial. applicados ao 
acaso, sem prévio conhecimento das suas 
pathogencsias. Podem-se citar «Pestes, co
mo meios mais energicos e mais usados, to
dos os preparados de quina, todos os mer- 
curiaes, todos os snlpluiricos: o carvão ve
getal nas aífecções gástricas; a noz vomica 
nas doenças do eslomago; as cntfharidasna 
blenorrhagia: o arsenico na asma e nas nc- 
vrnses do estomago, como a ipecacuanha e 
a sabina nas domiçás das vias digestivas; 
o iode nas tosses; a belladona na coquelu
che; o bromo m croup; a digital nas aflec- 
çóes do coração e no hydrotorax, e outros 
muitos cuja appliraçào empírica é a negação 
das doutrinas Galenícas e um vivo teslimu- 
nho da insuflíciencia da mataria medica.

E não hei mister, sustentando a ver
dade que aflirmo, so::corrcr-me das innu- 
meras variantes dos phenomenos patholo- 
gicos de mais longo alcance para dar a 
medida do critério da medicina tradicional 
edos seus absurdos e delictos. Um panarí
cio, pôr exemplo, não encontra remédio na 
medicina. 0 medico confessa a sua nullida- 
de desde que envia o doente para o cirur
gião. Dá a sciencia o sou lugar á arte. 0
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paciente lica sendo uma victima que serve 
para o estudo de um alunrno, ou para a eu*  
perimentação de um instrumento cirúrgico; 
passa da condição do homem j>ara a de cou
sa, e aleija-se-lhe um dedo cc-m a mesma 
facilidade com que se receita uma cala- 
pla>ma!

0 traclamenlo do um catarrho bron- 
chial chega a causar riso. 0 enfermo tem 
tosse; o canal hronchíco está sobrecarrega
do do prv.ductos mucosos; e por tanto tor
na-se necessária a expectoração. 0 melhor 
dos médicos prescreve: uma caixa de pas
tilhas de goma, ou um cosimento peitoral, 
c se o cas) è mats importante um vomitivo!

Beflexioncmus: nenhuma d‘aquellas 
substancias penetra no canal respiratório, 
que se ccrr.» na passagem d’ellas para o 
estomago peío exophago. 0 vomitivo ape
nas pode arrastar nos teus elTeitos as muco- 
mdades que estiverem adhercntes as pare
des da garganta. Mas os bronchins? Acha-se 
o doente curado? Pergunta-se: acluaraiu nos 
brouebios os medicamentos? Foi a medicina 
que fez a cura? Se me resp mderem que sim, 
hei-de acrcílil-r que a melhor maneira de 
varrer a <a»a c atirarcmn as vassouras pela 
janclla para o quintal. Eis o critério da scien
cia.'

l'm infeliz chega ao desespero pelo 
prurido de uma frieira. Chama um clinico, 
a quem paga a visita esperando que a 
sciencia lhe cibíiio como afugentar o m::l. 
() medico compulsa toda a matéria medica, 
e aconselha ao doente poz de maio! Para 
isto e.xnle a medicina, estuda e trabalha ha 
2 í secul is!!

Uma leucorrhea consome barris d'agua 
dalcalrao c de outras aguas do grande cha
fariz pharmaceutico. Faliga-se a victima 
com injecçòes desconhecidas, que a e»pc- 
cuiaçã» d<» eommcrcio íraz, como questão j 
de modo, para ts Imspituos c para o con
sumo publico. A medicina csnmrece e re
ceita ... lavagens externas d’agua pura... 
banhos d » Tejo ou do OceanM Esculápio 
pede a .Neptuno que lhe valha! 0 medico 
empurra o doente para longo da sciencia 
porque ulla não tem que lhe dar, e cmer- 
gouha-se de dizer—«perdoo pelo amor de 
Deus».

Chamemos porém a isto a pequena me
dicina. e vamos á grande meaietna, â dos 
casos inais serio?, em que a sciencia nos 
entra pela poita dentro carrancuda, de cha
péu nacaimra.ti são cantando os seus trium- 
phos aos quatro ventos da fama.

Nem todos os médicos são como o ce
lebre académico hespanhol o dr. Bonifácio 
Gulierres, que linha um plano de curativo, 
que resumia nas seguintes palavras:—«m/- 
«o, agua, e amanhã veremos»; receita, que 
lodos os dias renovava ao mesmo doente. 
Antes fossem lodo» assim. 0 melhor medi
co é porém, segunda a crença vu’gar, o 
que inais frequentemente varia as prescri- 
jições, e o que formula compostos mais 
absurdos e inais ignorantes á face da chi- 
mica .

Épocas houve, nào muito remotas, em 
que a sciencia era propriedade dos douto
res sangrados, hoje está na (k>ssc dos dou
tores purgantes. 0 purgante é por assim 
dizer a chave de Ioda a matéria medica, que 
abre e fecha todos os tratamentos; cum
primento d'entrada c de sahida da clinica 
no seio das famílias.

Mo sei por que principio scientifico 
dizem os médicos que os purgantes purifi
cam os humore.'. Esta theoría faz crer que 
os humores residem no aparelho digestivo, 
e que p.»ra os depurar basta uma barrella 
ao intestino. Se isto fosse verdade não care
cia o doente de chamar o medico, hastava- 
Ihe a sciencia da» lavadeiras, e a pratica 
de «m limpa chaminés!

Parere que os derivativos, os revulsi- 
vos e os depurativos constituem hoje um 
>ystema; não compreendo porém qiie sendo 
isto w)ino que uma lei da escola omcial, se
jam os homens mais eminentes delia os 
primeiros impugnadores de tal systema. 
Será que a sciencia se individualisa?

0 dr. Busquei. falland i dos revulsivos 
diz: «é necessário confessai-o. os revulsivos 
são o recurso da ignorância, que nã » sabe 
quo fazer; são a sciencia desprovida de 
meios».

O celebre dr. Piorrv diz que a revul
são e a deriviv.-ào são palavras svm sentido, 
que devem desaparecer da linguagem da 
sciencia como imiteis, porque confundem as 
cousas mais dissimilhanles, e |>orque longe 
de aclararem os f.icbs, os tornam cada xez 
mais inintelligiveis.

Mr. Malgaignc diz: «Nào tendes uma 
doutrina de repulsão, porque para isto ne- 
cos.-itaricis de duas cousas quo vos faliam: 
uma thei ria que diga o modo d'acção dos 
seu< agentes, e um conjuncto do preceitos 

i práticos, que regulem o seu emprego».
Entremos romíudo n» campo dos fa

ctos, e veiamus o que é a arte de curar.
As (Lrmalosr? herpelicas sào trata

das com remedio» locaes, com Innlrns etc. [ 
IO medico nband ma o doente dizendo-o cu- 
1 rado, no <|uc ello acredita. Pouco tempo 
de|>ois sente-se aíTeclado de outras enfer
midades. que s;m cousequenci.i <la rclropul- 
sã > da herpes. Confessa o medico o erro do 
primeiro curativo? Corrige-o? Não: trata 
os padecimentos consecutivos, c explora o 
enfermo até ao fim da vida! Qu intas vgzes 
as ophtalmias, as aflecções da larynge o dos 
br.mchios, as al orações uo est.imago, ims 
intestinos e no ligado, díarrhcas, hydrnpe- 
sias, bronchiles, inflamações do pulmão, 
meningites e flegmasias corchracs pelo de- 
sapcrecimcnto da cnsipella da cara ou do 
couro cabclhido, são produzidas pela re
percussão devida ao emprego local de po
madas de enxofre., de mercuri , de iode, 
etc., ou as lesões produzidas |*elos  rcvulri- 
vos c pelos purgantes?

Os melhores auctorcs e especialistas 
que se tem oceupado das doenças da pellc 
referem casos abundantes d'esta monstruo
sa succcssão de enfermidades, quo a l>oa 
therapciilica haveria evitado.

Com a cura da escrófula, o que suc- 
cedo? Porque aparece muitas vezes a otor- 
rhca depois de desaparecer o enfarte dos 
ganglios Ivmphaticns, do pescoço? Porque 
vem o ophtaímia depois oa cura da otor- 
rhea? Porque succede á ophtaímia o tu
mor branco, a caria dos ossos, e os tubér
culos mesenloricos e pulmonares? Porque 
tendo-se curado da escrófula os pais, esta 
se transmitte por herança aos filhos?

Ainda que cm pathologia geral nào 
ha especialismos, está em Ud atraso a seien- 
cia, que a syphilis é collocada fora da in
fluencia da ‘medicina racional, para ceder 
á acção de específicos, e de remedios secre

tos. Diz-se: esses específicos curam o can
cro, o bubon. a blennrrhagia. A? academias 
o constatam, protegendo até as especula
ções do contniercio. sem muitas vezes sa
tisfazerem a todas*as  exigências <k»s codi- 
gos. Esses específicos tAem por base o hy- 
drargvro, sempre cm grandes dozes.

*rtra.se o hxdrargyro cura a doença, é 
essa cura coherêntecom a sciencia, empre
gando-se um agente opposlo á sua doutri
na? Ouem ignora que o mercúrio applicado 
ã syimílis éa negarão da lei dos contrario»?

Cura a syphilis, ê certo, mas nem p »r 
isso a sciencia é mais feliz, porque tà» em
piricamente usa d’os>o agente, <pie não ha 
cura que se não assignale pela rntoxicação 
merciiriíd.

Curada a syphilis, porque lhe sobre- 
vcinuma dídimitis, as ulcerações da gar
ganta a ophtaímia mais grave, á dermato- 
se rebelde o jicrigosa, a aflecriío do perios- 
lo e dos ossos, o uma serio nào interrom
pido de males, queaompanham o indivíduo 
c se succedcm nas gerações?

Que è isto aenà » o cabos da Ihcrapoii- 
lica, ea insufliciencia da materia medica?»

No rlieunçitisnio é por vciitur.i mais 
poderosa a medicina tradicional7 Desapare
ce o rheumalismo muscular, mas sem a 
gastralgia, vem a sciatica. Alguém poderá 
negar que as mais das vezes estas enfer
midades são produzidas pelo errado trata
mento dos calmantes, dos revulsivos c de 
outros meios lhcrapeu!icosimj>nlentes para 
a cura, mas ptwlerosospara os estragos que 
deixam? E tão imp 'tentes são clles que a 
sciencia tem de cnnfcssar-se vencida, e en- 

11regar o doente á ac.-ão das aguas mincraos, 
| recurso mais (pie empírico, p m;iis (pie epi- 
I sodico da clinica insciente, cm quasi Mo*  
'os estados morhosis reputados çhroniccs.

Ha porém outros rasos em que a me
dicina tradicional se acobarda, e se torna 
rspeclanle, deixando que a natureza opere; 
e quando nào pniccdr assim, as mais das 
vezes por ignorância pathologiea se circuin- 
screve a paleativos ou ao ataque simples
mente de alguns symptomas mais inomimo
dos cmi calmantes narcotícus. C outros agen
tes empíricos de nã•» mono? fatal historia.

Tenho ainda como que deante dos 
olhos o cadav^r de uma infeliz senhora, 
gravida de oito mezes. estendido sobre 
um leito, c flanqueado por cinco crcanri- 
nhas. que a buscam disperlar dosomno eter
no com o choro da innoceneia. Na alcova 
próxima, prostrado n’outro leito jaz aconi- 
mellido de um insulloapopleticoomalavcn- 
turado esposo, e não menos infehz paed’a- 
quellas formosas e desditosas crcaturas. A 
casa está cheia do amigos da família, sur
presos e aturdidos deante de tamanha fata
lidade.

Qne raio peneirou nesta casa, e ful
minou toda a felicidade, que ainda hontem 
alegrava o lar d'esta família cm auroras de 
amor,r de dedicação e do carinhos?

Uma receita e uin frasco sobre a meza 
aflirmam que entrara n'esta casa a medici
na ofliciaH

l’ma certidão d obito allesta que a mor
te foi produzida por uma peritonite.

O relatório circunstanciado da família 
leva a crer que a doença fora uma cólica 
nephrctíca, e que a morte fora devida ao 
remédio quo aquelle frasco, segundo o ro
tulo, conteve, chlorydralo de morphioa.
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Vozes pezadas, e brulalmente repelidas de 
cinco em cinco minutos, produziram eviden- 
lemcntc uma cutoxicação denunciada nos 
symptomas dos últimos momentos das 5 ho
ras que durou a enfermidade.

Mas a certidão dobilo diz—peritonile.
Se o diagnostico foi de prritenite vio

lenta, porque não fez o clinico assistente o 
tratamento aconselhado, ainda nos casos 
mais graves, por todos os tratadistas da ve
lha escola. como sào as sanguesugas, as um- 
ções de unguento mcrcurial, o gêlo, a agua 
de Seltz, etc. etc?

Se o diagnostico foi outro, como se de
ve crer pelo tratamento feito, |*orque  não 
diz a certidão a verdade?

E*  claro que a fé do medico cahiu so
bre o facto como um manto opaco para oc- 
cullar a verdade, que, se não é um crime 
pela irrespmsabihdade legal da profissão 
medica, ê uma vergonha para a sciencia; 
pois que dã claro lestimunho do que se igno
ra a virtude dos agentes thcrapeuticos, e 
não ha nem critério nem suflsciencia na ma
téria medica.

O corolário de tudu isto é que o maior 
serviço que se pode fazer hoje ã humanida
de c reformar a medicina oflícial o tradicio
nal.

llernardinoJ. & Senna F) tilas.

Erratas» — No artigo I publicado no 
nosso ultimo nurnOro, pag. 212, col. 2.*,  1. 
39, ondo se lê Pcriches, devo lêr-»o Pcricles.

Pag. 213, col. l.a, 1. 40, onde bc lê so 
apartam uo material, etc., devo lêr-se—ao 
apertam uo material, etc.

Am caumam flniteM

(Conclusão)

«Perante a descripção anatómica do 
olho, diz lamarion, interrogamo-nos como 
Ne*  ton «se o olho pôde ser feito sem co
nhecimento da oplica» e respondemos com 
o illustre pensador. que a sua slructiira de
monstra, sem contestação possível, a exis
tência d’uma intelligencia, não só a par das 
leis da optica, mas ainda capaz de lho sub- 
metter todos os movimentos da matéria.

Em verdade, parece que só uma gran
de ousadia poderia aflirmar, em face da ad
mirável construcjáo do orgão visual, que a 
forra que o creou é uma fnrça cega e igno
rante, joguete da matéria e alheia a qual
quer conhecimento.

Se a luneta astronómica, que é apenas 
uma simples combinação de lentes, diz a 
lodo o homem de senso comnium, que foi 
construída por um oculista, como é que o 
olho, iufinítamente superior a qualquer 
producto artístico, poderia ser lido como 
obra da matéria ou do acaso? Pois bem! 
custa a confessal-o: é precisamente o que 
pretende a escola materialista (podendo ac- 
crescentar) e a positivista de mãos dadas 
com o darwinismo.

0 olho formou-se por si só! Este fa
cto importante é como que adquirido para 
esta meia sciencia.»

Iremos, pois, no encalcc d‘esta meia 
sciencia para vermos o modo curioso como 
nos explica a formação do olho só pelas for
ças naturaes.

Muito se hão de rir de nós os vindou

ros ao analysarem certas theorins extrava
gantes, que fazem as delicias dos espíritos, 
(pie se dizem ir na vanguarda da civilisa- 
ção.

Deixando Buckner, Littrè o seus se
quazes, escancarar a bocea e alcunhar de 
visualidades tudo o que é sobrenatural, 
abramos uma excepção concedendo um lu
gar honroso ao chefe actual dos gortllas en
gravatadas.

Vejamos como o sabio naturalista da 
moda, sondando os arcanos da natureza, 
perscrutou o modo como cila opero sópor si.

«Imaginemos um nervo sensível à luz. 
diz Darwin. ena parte anterior uma cama
da de tecidos transparentes formando es
paços cheios dc fluidos; supporemos depois 
qnc cada parte d’esla camada transparente 
muda lenta mas continuamentc dc densida
de, de modo a separar-se em camadas par- 
ciaes, dilTerontes por sua densidade e es
pessura, cnlhcadas a diversas distancias, e 
mudando as duplas superlicies lentamente 
de forma.

Alem d isto convém admiltir um po
der in elligenle.» selecção natural, sempre 
de atalaia a qualqucr alteração accid-.mtal 
propuzida nas camadas transparen es. p;>ra 
escolher miuuciosamente d entre essa^ al
terações as que, em circumslancias diver
sas, podem, por qualquer forma e grau, 
concorrer para produzir uma imagem mais 
distincla.

Supponhamos ainda que este instru
mento se multiplicou milhares de vezes cm 
cada um d’cstes estados surcessivos de prr- 
fei ào, e que cada uma destas formas se 
|>erpe(uou até que sendo descoberta uma 
mais perfeita, a antiga depressa foi abando
nada e destruída.»

Fiel aos seus elásticos princípios da 
«selecção natural na lucta para a existência.» 
Darw in, imaginando uma serio de evolu
ções porque passou o primeiro nervo sensí
vel á luz. chegou a formar o mais perfeito 
orgão da vista.

Porém que singularidade! A serie da< 
supposiçòts é anula maior do que a serie 
das evoluções!

E tudo isto para que? Só rom o fim dc 
«e dispensar da acção intelligcnto do Crea- 
dor, fazendo intervir apenas a acção cega da 
natureza!

Para estes sábios não ha difliculdades; 
saltam a péz junctos o absurdo e cheios de 
vangloria exclamam, turecka! E a turba 
multa dos Bantas e Theophilos applaude 
frenctica as grandes descobertas da scien
cia.

Todavia a verdadeira sciencia desmen
te a filiação genealógica das cspectes.

«Os olhos dos trilobitas, diz Buckhnd, 
teem a mesma conformação que os dos crus
táceos e inseclos dos nossos dias. Estes or- 
gãos não percorreram, pois, uma serie de 
transformações, desde as formas maissim
ples até ãs mais complexas; desde o princi
pio se apresentaram em toda a sua perfei
ção e conformados em plena harmonia com 
o destino d'esta classe de auimaes, como 
ainda agora se nos apresentam.»

0 aperfeiçoamento de certos orgãos, 
que os aparadores de raras conseguem, náo 
póde servir de base á selecção natural, por 
que é sabido que a variedade se desvanece 
pelo livre cruzamento.

. E que alcance é o desFoulro principio» 
a lucta para a exíslencia?

O pavão real estendendo a cauda iria- 
da em lornia de leque, não sei que superio
ridade tenha sobre o gallo ou o faisão, seus 
aflins.

A passagem d'uma forma menos per
feita para outra mais perfeita é antes cau
sa de interioridade, pois as organísações 
mais ricas c mais complicadas são mais su
jeitas a destruição.

Succede mais, que o desenvolvimento 
gradual d’um orgão. destinado a assegurar 
um dia a siq>erioridade da especie a que 
pertence, tem uma época em que as medío
cres dimensões d este orgão sem lhe darem 
vantagem alguma na luta, são-lhe antes em
baraço.

Sabemos que os crustáceos tem o seu 
esqueleto exterior e que este os não acom
panha no seu crescimento, vendo-se por 
isso obrigados a abandonal-o. Primeiro que 
se revistdin d outro maior é evidente que 
esta transformação que os despe c desarma 
lhes é causa de inferioridade.

Como c que o homem poderia vir á luz 
do dia se na luta com os leões e os tigres 
estes lhes levavam sempre a melhor?

Dizem, pnrem, como explicar as innu- 
meras similhan as que existem na nature
za animada, a não ser pela theoriada des
cendência?

Tod.is os saes mtneraes, que crystal- 
lisam em cubos, parecem-se muito mais 
entre si que o homem com u chimpanz'; e 
ninguém .lira que existo entre ellos laço al
gum de parentesco.

Os mesmos estudos dc pbisiologia po
sitiva e de eslatbci modern», demonstran
do que » pozo do corpo humano, a forma e 
densidade d >s tecidos, o pezo e volume do 
esqueleto, a dura ãoda vida, os períodos de 
trabalho e de somno, a quantidade d ar que 
respira e de alimento que a-simila, a capa
cidade d >s pulmões e forma d*>  peito, a na
tureza da alimentação e comprimento do 
tubo digestivo; a marcha o a força das per*  
nas, a c mstruc ào do olho, o desenvolvi
mento do ccrcbro, todas as funeções orgâ
nicas n,uma palavra, que estão em correla
ção ítilima c m > mundo, uo meio do qual 
vivemos, privam, não como alguém preten
deu gratiiilamonle. que o hmnein é um pro
ducto da terra c uno os cogumelos, mas que 
Deus na sua infinita sabedoria, concebendo 
o maravilhoso plano da creação, constituiu 
cada uma das parles de que se compõe o ser 
humano, cm perfeita harmonia com o meio 
em que tinha de exercer a sua aclívidade.

Que prova mais evidente dos sábios 
desígnios da Providencia, do que a admirá
vel conformidade de cada um dos sores com 
o fim par.i que Deus os creou!

0 materialista, o positivista e o trans- 
formisla, porem, entenderam no seu alto 
critério dexer riscar o nome de Deus das 
obras da croação para o substituir j»elo no
me mais scienlifico de «forças*  naturaes», e 
isto pelo simples motivo de que o homem só 
devo cr t aquillo que vê.

Mas ser lhes-hão por ventura essas de
cantadas forças naturaes mais conhecidas 
do que o proprio Deus? Qual a sua nature
za c essencia? Como operam? lia uma só 
força ou muitas?

Mas deixemos estas considerações, que 
nos levariam longe, e ponhamos por cu-
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pula a esta breve dissertação sobre as cau
sas finaes, algumas palavras do nobre du
que de Saldanha.

«Como infinitamenle alem do que po
demos conceber, deve ser a intelligencia e 
o poder do Ente, que designou e executou 
instrumento como o olho!... Oh! Deus. 
Creador d »s innumeros sões que enchem o 
firm;'mento, Creador do pequeníssimo dueto, 
que ns pálpebras sticcessivnmen:e formam, 
quando se fecham, para dar passagem ãs la
grimas, humihlemrnte prostrado ante .< Vos
sa Magesbde Infinita, ante a sublimidade 
do incomprehonsível desígnio, da divina 
perfei à ) que <i execução do mesmo desí
gnio apresenta, dae-nie, Deus meu. a vossa 
graça para vos adorar tão puramenle. quan
to a niHcria htiman i o fermitte.u

Quando vejo uma linguagem Ião repas
sada de fe. cscripU por uni dos maiores vul
tos da nossa terra nos tempos modernos, que 
provou o seu heroico valor e superior com
petência em com h talhas; por um homem, 
3ue abvanlou í»nome p>>rlugiiez.arredilnn- 

o-o perauto asnamais cultas da Eu
ropa, c a <•< mparo com o m<»d» de dizer pie
gas e vcml d*unmserie  de niillidades», sem
pre prnmpl is a dardejarem a*  sua setlas 
horvadas c mira a religiãi do Crucificado, 
saha-mo aos bíc<^ <|a peuna o parallelo en
tre o gnzauo. symb lo das theorias dissol
ventes mais cm*  voga, e a mariposa. emble
ma dns sãs outrin s.

Aquell'*  carc nu» o juízo secular da hu
manidade. esta ín-iura-o; nquellr, hediondo 
e repugnauln,»> feio ronnoerro; esta, jubi
losa e radiante,« belía convi a verdade.

A inarip ->a e-ladeia-se á luz do día 
com todos os se is esplmutoros,o outro abys- 
ma-se n s antros algidns da mentira.

O guzan i, r.iendo a parte sã da intel- 
ligcncia, tonde a iilenlifirar-s? com n maté
ria bruta; a borboleta, sacudindo as azas 
multicores do pensamento, volita e subfi- 
ma-se até á divindade.

Deus h ndoso. dignae-voa fazer des
cer um raio dn vossa salicdoria infinita so
bre aqmllrs. que por ignorância (se algum 
existe.) não saltem deletrenr o Vosso Nome 
augusto c ires vezes saído nas maravilhas 
da creai.âo, e áquelles que por syslema vos 
negam, a despeito dos dictomesdà sua cons
ciência, infundi-lhes n’alma uma parcella 
da Vossa gra<a santificante.

Pàouk F. Saschks.

da opinião, leem podido guardar intemera
ta a integridade de sua fó.

Sendo certo que a alegria é natunil- 
menle communicaliva e expansiva dizer a 
v. que uma d’aqucllas vocações se manifes
tou cm uma sur." de Guimarães e pedir-lhes 
a publicidade d este acontecimento ê para 
mim, no mesmo tempo, o cumprimento do 
um dever e a salisfa.Ao de uma necessi
dade.

A Fnr.“ Gomes a cujas drludcs darão 
o devido anre o os que sabem adivinhar a< 
almas predestinadas, vencendo lodosas re
sistências. incluindo a maior, a ducora.ão 
naturalmmite afieiçoado ã terra natal, ao 
conchego d > .'ar, a este conjuncto encanta
dor de cousas e pps.-oas que só se percelrc 
que se amam quando é preciso deixai-;*,  
heroina som nppar to c som fasto, conse
guiu levant r-se até ao Alto onde lodos os 
aflerlos se engrandecem o purificam d s 
egoísmos da terra e dtonde correm a flúx. 
como de manancial inexaurível, para se der
ramarem s bre o mundo e para levarem a 
toda a parle a divina exuberância de seus 
dons. Nãoé já simplesmente uma snr? de 

I virtude e piedade quepa<sa quasidese mhc- 
cida e que mal jo.lcm distinguir entre os 
fieis, vistas sn|M*rficòaes  o descuidadas; 6 
um ser que se festeja o acclama eiu toda a 
parte onoe ha espirit s que leem o senti
mento dn arandiOMt e o am ir do bello; é ■ 
uma irmã da caridade.

Escrevend) oqui estas troz palavras 
não p s>o e*cnpar  ao d loroso sentimento 
que me vem da incomprohenshel repu
gnância que e’las exci am, mesmo no ani
mo de (hss ;ns de boa fé, quero acredital-o.

Em consequência <l’is>n, tomo a li
berdade de >ahir um poucochinho do meu 
primeiro pr? jmhíIo dc d.»r uma ligeira noti
cia. fiara discorrer ou melhor direi, para 
fnllar com cilas como em pratica de amigos 
que exprimem lealmenle uns aos outros, 
as suas opiniões.Que mr seja permiltido di
zer-lhes: Pelo meio de vossas cidades in
quietas, lab rinhas, . i4rahidas pe o prazer 
ou oíTtbradas peto csplend »rde sua prospe
ridade in» tonal. atravessa âs vezes uma fi
gura recolhida, tranquilla e tão pouco des
vanecida peto enthusiasmo dos que lhe en
toam Ihiiih s, quanto muis resignada <to 
selvagismo dos que lhe atiram insultos. 
Desapegada dc tudo e dc si mesma, esta 
nobre figura transportada nas azas de um 
incfTavel amor, apparece em toda a parle 
onde ha uma ferida, um gemido, uma dor. 
um contogío que devora a vida, em toda a 
parto onde é preciso consolar, ch -rar e sa
crificar o prazer dc lodos os dias e o repou
so dc todas noites; seu vôo audaz e gene
roso, não lh’o cortam nem os getosda Sibé
ria, nem os osbrnzeados desertos africanos, 
nem o temeroso ruído das batalhas, nem 
ainda a aversão inexplicável dos ingratos!

Snem é, pois, esta creatura húmana 
jlime e tão doce? tão arrojada e tão | 
modesto? Ião soberana e tão humildo? tão 

flexível e franzina e tão superior, p< r sua 
desmedida força, aos mais (jossanles athle- 
tas da antiguidade, podendo com trabalhos 
e fadigas que nunca elles aventaram, too 
rudes c aturadas? Quem a não advinhou? 
nuem não vr aqui a radiosa fronte da mu- 
Iner chrrslã glorificando o seu sexo e eno
brecendo a ráça humana?

Se eu tentasse demonstrar que nos

SECÇÃO LITERARIA

A irmã da enridadr

Nnr. redactor do «Progresso Catholicoí

ITa impulsos desconhecidos ã maxima 
parte dos espíritos, vocações sublimes que 
se revelam n‘um determinado momento e 
que elevam a creatim humana acima dc 
si mesma, transfigurada pelos esplendores 
da graça e da bclleza divina. Taes revela
ções são alvoroços de alegria para todas as 
almas que no meio da geraí perturbação 
das ideias e contra as variaveis correntes 

modernos tempos, não menos que nas gran
des epochasda sua historia o Christi «nismo 
assignalou a sua divina fecundidade produ
zindo uma obra prima destinada a perjxHtjar 
a civilisação e a nflirmar n progresso ca- 
tholico na sua luminosa carreira, cu linha 
um argumento vivo e irrefutável, eu tinha 
a irmã da caridade.

E*  certo ííiio a phílosophto tem chega
do. nas suas ultimas eviduçòe*.  até á nega
rão do espirito: o lirre trame appltoado a 
iudo c elevado á calhcgoria de princípio 
tem podido arruinar tintos os principi »s. A 
irmã não tem mais mula qne fizer com o 
seu calhocismo e com <> seu rosário.

Mas o homem reduzid) polo materia
lismo philosophico a um grosseiro merha- 
nísmosem futuro e sem mzãVe aband mado 
prla tlieoria do livre eram*™  rnntrftdi ões 
de sua natureza c ás caprich s is varieda
des da sua fanlazia tom de arrenjir-M» como 
pndér, com as suas dores som esperança, 
com as suas aspira ôes som objacto. cnn os 
seu< enygmas indecifráveis eeom uma pou
ca de terra que lhe cubra os ossos para 
sempre, ou que lh’:»s Ch i passar eterna- 
mento por stiecçssivas iran-forinarõe. E 
nada mais além d’islo!

Preparasse, d‘esla arte, uma nora ri- 
cilisaçflo <pie p asa dispen-ar-s? d*  Evan
gelho; e já temos muit» caminho andado: 
O positivismo subslitue o espiritualismo 
ebrislao; as «ciências economicis euctrre- 
gain-sede produzir a riqueza pub ca e de 
realisar a abundanetoe •» hem-e-lar social; 
o hiimanitarismo, a asststoncia legal o. em 
ultima nmdyse, a plicia encarrega-sc dc 
fazer cumprir o que já não |si.!o ser feito 
pela piedade e pela espontaneidade genero
sa do cora jio.

No meio de scmilhnntos espl?iiduesa 
pobre irmã não tom mais nada que, fazer, 
nem â porta do faminto, nem á cabeceira 
do moribundo.

Mas a anarchia d > pensamento é o fa
cto logico de uma vida intolloctunl sem lei, 
sem critério, sem unidade de principies, |K)is 
ipie são lo io< postos em discussão, (piando, 
por mais cummodidade, não sàosupprimidos 
inteira mente.

Na ordem moral, as magnificências 
(festa civilisaçâo mnttem-se pelos olhos; 
a eloquência das eslalisliras rd# noticiá
rios não deixa duvidas a ninguém: 0 crime 
vae indo em escala ascendente; o espectro 
do suicídio já se aô com indilferonço co.uo 
um facto ordinário e sem a minima im|ior- 
tancia; o luxoc as dissipa;ões de aventurei- 
nis sem fé e sem probidade ameaçam a for
tuna publica o as suadas economias dos que 
trabalham; um estado enfermiço de duvida 
e medo com mkw crises de terror tem tira
do aos espíritos txla a possibilidade dc se 
unirem na segurança dc uma felicidade 
conunum, campca a deslealdade e ajraude 
e o c^uisiuo dos factos consumados; o odio 
das classes inferiores avulta contra as clas
ses superiores até á conjuração c a invasão 
sociafisia vom crescendo sobre as sociedades 
m -demas como uma onda que ameaça ca- 
taclysmos. E*  carregado e negro o horisonle. 
Os apóstolos da nova civilisaçào teem jus
tificados motivos para recear gue andaram 
caminho errado e para transigirem, um pou
co menos altivos e desdenhosos, com a tte- 
crepita eregeitada civilisação da irmã.

Mas a que vem aqui tudo isto?
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Vem para mostrar quo f ra do chris- 
lianisnio não ha civilisação, nem socied ide, 
nem felicidade que se conte pir alguma cou
sa, que é d'e)Jpsóque a sociedade humana 
tem de escutar a p i lavra salvadorae de sen
tir a ac ão civilisadora; que a acção mais 
officaz c mais poder.isamente civilisador.», 
do Chrislianismo é a cari lade e que a mo
desta Irmã que fez da caridade o exercício 
constante da sua vida, que se dedica ab-> 
lulamen c ao allivi > do infortúnio o da mi
séria humana e que se santifica assim na 
humildade o na dor é a mais viva demons
tração di e piriíualidado e d.i imm irLalida- 
dc do sAr humano Lã»indign tmenle abatido 
poh philosonhismo do nosso leinpi a m-iis 
doce mens igcira da Misericórdia divina qito 
a osterilid de das theorias humanilarias pre
tende substituir e a solução mais completa 
e decisiva d~s icrriveis problemas s-»ciaes 
que ;igil m o mundo.

Debuxo dVate ponto do vista, a Irmã 
da carida-lo è no mesnn tempo uma alta 
phibwiihi í. fóra da qual, o espirit> hnina- 
no caminha sem regra e sem razão até a > 
hrutalismo. e uma alta escola de abnega â », 
dc am »r. d»*  pureza e <4e paciência, fóra da 
3uai, n cora <ão humano de<ce pelo dedivio 

e todas as depnva;<5es até ao nihilis uo.
Eu sinto-nn*  qu ?si levado a concluir de 

aqui, que fu iirn do mundo pertence á mu
lher: Ella será talvez n extremo refugio da 
car dad * e da piedade perseguida pela alti
vez da l-ilsa bci>mcia e pela conspirará» de 
todas as curnip.ões e mentiras; c quando 
fôr bem sentida a vaidade de lod *s  ;*s  di<- 
cus<ões <*  de l «los os trabalhos emprohen- 
did >s sem o influxo da idéa christã, ha de 
ser magn.firo esjwctacnlo a regeneru^ào 
social e a civilisa.ào do mundo derivando 
d'essas ignara Ias virtudes da mulher chris
tã, curvada s bre o leito da enfermaria, ou 
sobre a enxergo da ambulancia, ou numa 
alcôva infecta, consumindo a vida c a bel- 
leza a drsvcb:r-se pela saude de um homem 
e pela salvação de uma alma.

No meio da agita.ão febricitante dos 
povos modernos c. crendo cm todas as di- 
rec -ões para se apoderarem de uma felici
dade que sempre Ines vae fugind >, não pos
so occult t ;> minha admiração diante des
ta figura grandi >sa que se chama: Irmã da 
Cari.fcde c. minhand ) segura e magestusa- 
mente por cima da voragem ao encontro das 
lagrim s c da desventura.

Foi por isso que falloi e que tentei, 
quantos .iiIp e me f>i possível, c com uma 
coniic ií ínab-davd, desvanecer injustas 
preoecupa ões e animosidades sem razã ».

Guimarães, 17 de setembro de 1871).

S. dx Costa Vieir.x Leite.

THEREZA DE JESUS 
POK

D. MARIA DEL PILAR SINUÉS
TllADUCÇÃO DO PADRE LIMA 

(Continuado do numero anterior) 

IV
Tltereza entrou uo dia seguinte para 

o convento. Não se despediu de Esperança

|>orí|uft seu pai Jh o prohibiu. obrig:indo-a 
a sanir para Salamanca, acompanhada de 
Guiomar que ficou exercendo o lugar de 
sua criada.

A infeliz Theroza. que airt la não linha 
quinze annos completos. foi acom mel tida de 
uma mortal tristeza; a solidão do claustro 
lorlurava-a; a recordação doo seus passeios 
com Esp ‘rança, das conversas que das ja- 
nelha do primeiro andar, ella e sua prima 
sustentavam com os mais nobres cavallei- 
ros da cidade, a luz da hia a altas hor s da 
imite; as seremt is defronte das jinellas do 
seu quart i que muitas vezes lhe tiravam o 
s.imno, toda-i estas dòcns record »;..es a per
seguiam no claustro, lhe roub tvam o re- 
poú.-o e a im je Jia n dc orar.

Havia tfaqiHIa c inmunidade uma 
pureza dc costum m e de pmsamenl »» que 
não polia deixar de ser um antidoto contra 
o vrnano, (pie se acoitava no ciração da 
joven oetHí nisla; demais, se era um mal 
jiar.i ella ter uma alma tão enlhusiaata c 
apaixoiudi, porque quad sempre era vidi- 
ma da penelraç io d>> se» genio. não era 
menos ver lade que isto lhe servia p iraque 
se afleiçoasse depressa ãs pessoas com quem 
convivia.

Cma joven religiosa, cham ida Ignez, 
assenh «rcou-se depressa do cora ã > de The
reza; unia-as a mais t?rni amizade, e o 
pranto q a pensi mista derramou no seio 
de sui amiga, concorreu para allbiar-lhe 
as tristezas.

— Minha querida Thereza, dizia-lhe 
algumas vezes soror Jgn-z; este convento 
não é tão triste como v s parece; eu tam
bém ch irei nus primeiros dias, e vim para 
elle por muito mmha vonlado, mas agara 
náo o trocaria pelo mais sumptuoso pala- 
cio; acoulecer-te-h i o m ’smo. n;U o duvi
deis; virá tempo em qne stiberás estimar 
sua doce paz, seu aprazível desçanço o o 
puríssimo ambienta que nelte so respira.

Thereza agitou a cabeça c »m dolorosa 
incredulidade o sorria-se com amargura.

T Klavia, a melanrholia foi pouco a 
pouco baninío a desesperação; Thereza jã 
so não esc mdia na c?1Í«t para cxhalar seus 
sn.uços*  con.entaia-se em senlar-.se ã bei
ra d'uma fonte c alli deixava c *rrer  lagri- 
íims abundantes, masmuilo menosamargas 
do quo já o haviam sido; as bellezas da re
ligião e da natureza fatiavamá sua alma apai
xonada e mlurahmmlc poética e atravez 
de sii.is obras, via Deus e sua infinita bon
dade.

Uma tar !e de verão, cinco mezes de
pois de Thereza ter entrado para o c inven
to, andava cm» a su t amiga passeando pela 
larga rua tílias que formava o centro d.> 
jardim.

0 sol dourava com seus últimos raio*  
as eopns mais altas das arvores; o rouxinol 
cantava lá d'enlre os bosquesinhos dc li- 
lazcs; a lua nstenlava-sc magestosa no lím
pido azul do céu, o as rãs, as cigarras e as 
avesinhas soltavam o seu ultimo canto de 
despedida.

Saturavam o ambiente os mais sua
ves perfumes e uma aragem suave trazia o 
som dos sinH do uma freguezia próxima 
que tocavam o Angelus.

—Que bella tarde! exclamou soror 
Ignez parando em meio do seu passeio. 
Thereza. não sentes diialar-se-te o coração?

—Siuto, replicou a joven: parecc-me 

que respiro melhor, e que esta formosa 
tarde dissipa na minha alma as nagras nu
vens de tristez.i que a es<‘urenLnn.

—Que tristeza haverã que possa re
sistir a e.-ile quadro tao sublime*'exclamou  
Ignez com enthusiasmo; a minha resistiu 
pouco tempo a esta santa paz e por fim fu
giu para não mais voltar.

—Então lambem foste infeliz?
—Quem em sua vida po lerá contar só 

dias dc tontura? disse a jove»: eu já cho
rei. e minto mais que tu! Aos dezaseis 
annos já nào esperava nada 3o mundo; vol- 
lei-ine para o cén.

—E <pie motivou luas desventuras?
—Amava e era aun ia; meus pais, po

rém. separaram-me do ho.ne n que soube 
asienhorear-ae do meu corarao. parque era 
pobre; desesperado entrou na guerra c lá 
morreu; o mundo ficou ênno para mim, fu
gi |>ara choral-o.

—E htveil-o esqueci h?
—Nunca! E que importa? Meu amor 

ex sle no f.mdoda minha alnn. é verdade, 
mas existo puro e sem mancha; a morte 
puriticou-o das sombras do egois.no q.ie o 
cn.olviam: anm. nà » a um morta, nns a 
uma alma que está n > céu e que lá esp‘ra 
a minha.

—Vós. ao menos, tinheis um objecto 
que amaveis, disse Thereza; mas eu mixo 
os alhos á terra e não encontro ind.» n'ella 
íprn me seja caro srirno mnih i familia. que 
me alTasla de si e me dspreza; ehvo-os 
ao cru e alli so vejo Deus; pore n di«o o 
ino vós, nào importa; esta palavra vai en- 
chendo pouc.» a pouco minha alma d; alo- 
gria; e^te s inl í e Irampi.ll j iillncgue ex
tingue em mim o rugid.i das paixões; nào, 
na > serei eu quem hade suspirar |wr amo
res terrenos, a meu vérpas-ageiros e cadu
cos; li estes dias com su nm i atiuiiçã » a vi
da de Jesus, que já tinha lid.» desde cre in
ça e achei tfella novas « sublimes bellezas 
que então não podia apreciar; eu lambem 
amo; amo Jesus, pera indica'ã » dc 
uuauta a humanidade tem de bello, dc gran
de c di*  nobre!

Jesus lodo bond tde, sabedoria e f>r- 
mosura! Jjsu-. que persuade c nào castiga, 
que ama u tidos c pir todos morreu!

Assim falhiva Tijeresa; seus olhos ti
nham o lulgôr do ealhusiasmo; as côres 
principiavam a as>omar-lhe a$ faces, o san
gue a circular-lhe nas veias.

—Quando cra pequena. pro<eguiu ro- 
cordo-uie de rezar ante uma imagem de 
Jesus Crucificado c de ouvir dentro em 
mim sua v >z mais harmoniosa do que o can
to dosr.mxinousno visinho bosque; linha eu 
no jardiin do meu pae uma cellinha de col
mo; do uma pedra íiz um altar e sabre este 
c dloquei uma imagem de Jesus, pregado 
na cruz por nossa amor; algumas vezes le
vantava-me da cama c ia-lhe rezar; o Se
nhor, l >di circumdado de luz, s >rria-se pa
ra mim; ums nuilcvdisse-lhe.

—Senhor! cu quero ser sempre vossa/
—Pois sim! me respondeu: lues The

reza de Jesus e eu sou Jesus de Thereza!
—Deus meu! exclamou soror Ignez; 

pois tu, depois do favores Lõo assiguabidos 
ainda pensas cm náo ser religiosa? Posto 
que isso não passou de illusão tua, todavia 
parece me sufllcicute para seres agora aqui 
muito feliz.

—Tens razão, replicou a pensionista; 
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masque queres? Se por um lado isso me 
prende e sensihilisa, por outro lembram- 
me as bellczas do mundo, as festas, os ban
quetes, os torneios que vi descriptos nos 
meus livros de cavalhria; penso no quan
to será bom tõr filhos e esposo e en
tão recordo-me da felicidade que gozou mi
nha mãe. Porque hei de renunciar volun
tariamente n tudo, ames de me sujeitara 
nada?

—Eis aqui minha amiga, a perplexi
dade da minha alma, a razão inclina-me ao 
claustro, a imagina ão faz-me desejar o 
mundo, c n esta porfiada lucto perco o so- 
nmo e o appctite e minha vida m» vai inutil
mente passando, quando tão hons fructos 
podia produzir. Não sei o que sinto; assegu- 
ro-te. porém, minha querida Ignez, que 
muitos vezes julgo que lenho febre o que 
não será muito duradoura n minha vida .

—B irre essas snspeitos disso a jnven re
ligiosa: Deus qiiorqim vivamos e deseja nos
sa felicidade; para que am ‘rsnrnr a existên
cia com infundadas triMezas? Pensae madu- 
ramente, antes que tomeis uma rcsolu ão; 
estuda-te a ti mesma; calcula onde serás 
feliz, se ia fora rodeada dos cuidada da fa
mília, que dá n s- flrer tamhem amarguras 
como todas as cousas da vida.se aqui, sob 
os teclns d'esta santa ca-m; e depois de es
tares c^rta de vossa vocação, manifesta-a 
a teu pae; elie é hom c attenderà a vossos 
rogos.

—Approvo o teu parecer, replicou a 
joven; meditarei durante um mez e depois 
decidirei.

Apesar d’csla promessa e da certeza 
que tinha a jnven pensionista de poder rea- 
hsal-a, passarum-se muitos dias, e as per
plexidades do seu espirito eram cada vez 
maiores; as exhortaçues das religiosaseo 
santo exemplo, que sua vida nfFere.cia a 
Therez.i pareciam inrtinal-n á vida monás
tica; mas. qmndose lembrava de professar, 
tudo q-ianto em si havia de mundano, de ju
venil e alegre se revoltava, forçando-a a não 
mais pensar na eterna solidão que tanto a 
horrorísava e entristecia.

Thereza amava o mundo e seus diver
timentos; amava muito mais os prazeres 
que a mente lhe suggeria do que os que já 
havia experimentado e detenmnou-se a pe
dir ao pae. que a tirasse do convento.

D. Aftonso aceedeu ao pedido; porém 
disse a Thereza que esperasse alguns dias, 
pois uma inexperada oceupação o im
pedia n'este momento de satisbzéra todas 
as formalidades necessárias para realisal-o.

Removido esto obstáculo, D. Affonso 
pretextou logo uma viagem e depnfe outras 
mil desculpas com as qunes procurava dila
tar a todo o custo a realização dos desejos 
de sua filha.

E D. Afionso tinha rasão para proceder 
assim; conhecia o caracter vehemente de 
Thereza, seu horror a lodo o jugo, sua ima
ginação exaltada, a viveza de suas impres
sões: predicados funcslissimos para uma io- 
ven formosa, rica e que devia viverá redea 
solta, altendendo â idade e achaques do seu 
pae e á meiga indule e muito bom genio 
de sua irmã mais velha.

—Dai-lhe, meu Deus, a vocação reli
giosa que, a meu vêr, necessita para sal
var-se, e morrerei contente! exclamava em 
suas orações D. Afionso.

Thereza. porpm, parecia não conseguir 
do ceu nem fortafeza nem socego de espi
rito: luctava sem cessar e a lucla gastou 
suas Torças, de que resultou o acconieilel-a 
a final, uma grave e dolorosa enfermidade.

'Continua;.

RETROSPECTO DA QIIAZEAA

SuxMAiiTo:- Tni opuscufo que exasperou os 
amigos de ,-L !íerculano\ O «Commercio 
de Portugal*,  amigo de .4. Ifercutano, rr- 
forç.a a opinião do auctor do opttsculo. 
—A peregrinação It^spanholan Lourdes. 
— O programam da maçonaria appre- 
sentado por um jornal maçon.—Nada 
podem as trevas contra a luz: um padre 
calhoUco no Reichstag; a nobreza abaii- 
dona a corte; um irmão de Julio Perrij, 
frade; imponente manifestação catholica 
em Londres,—Parabéns ã «Crus».

Em janeiro de 1878. devem lembrar-se 
os nossos leitores, publicou-se um opuscu- 
lo que outro fim não tinha senão o de 
esligmatisaro escandalo, o grande cscauda- 
lo dc se fazerem exéquias calholicas a Ale
xandre llerculano.

Vesgo opusculo dc que nos Occnpamos, 
principiava o auclor por estas palavras; 

«Exéquias calholicas a A. Hercula- 
no?...Um ofíicío fúnebre em honra de A. 
Derculano, n’um templo consagrado á Con
ceição Immaculada de Maria!...E’ burla, 
ou dislate?

Empurrar depois de morto, para cima 
do catafalco d'uma egreja o homem que até 
ao ultimo arfar da vida quiz viver fóra da 
Egreja, e a lapidou ás pedradas de phase? 
Será fabula, ou facto consumado? Aspergir 
com as antiphonas da ultima paz o alhaude 
do guerrilha turbulento que morreu abra
çado com o estandarte da guerra contra a 
Esposa de Chrislo? E’ accinte ou cynismo?»

Da gritaria que por ahi se alevanlou 
contra os reaccionarios, que nem depois de

(f) Ot notioe bitpot do continente a pro- 
ponto doe exequiae da I^ipa, em honra de 
Alexandre Herculano.—Guimarães, Livraria 
Editora de Teixeira de Freitas, opusculo de 
70 pag.

morto, deixavam em paz o sabto,o homem 
maior de Portugal, devem estar lembrados 
os nossos leitores, p^is que não houve um 
só jornal do paiz, q-ic, sem mesmo conhe
cer Ilercnlanocomo homem, nem como es- 
criptor, não viesse berrar aestarada da im
prensa: Herculnno era um sabio. Hrrculano 
morreu como calholico, os padres, os rea
cionários é que querem condemual-o pelo 
facto d’elle dár para baixo nus crendices e 
fanal timos com que querem cng idur os 
crédulos, etc., etc.

Escriptores de boa fé, ao que p »rece, 
vieram lamlmm defender o homem, e nos,' 
francamente o confessamos, eslivvmO' qua- 
si n crer na c.mversâo do anctor da Carla 
sobre as conferencias do Cassino FeHzmen- 
le não acrodit^mos, do que teriam w de ar
repender-nos passadas dous anins.

O nosso arrependimento nascia emu 
certeza da leitura d’um artigo (pie o Com- 
mercio de Portugal» consagra ao notável 
escriplorno seu numero de 13 d? c arente, 
em commemora.ão do seu passamento.

Ora o «Commereio de Portugal» não 
é carolla, nâoé re <cionario, cjiuo os leito
res lerão visto doqae d'elle havemu» trans- 
cripto, e apezar de não o ser escreve o se
guinte. que nos parece ser a verdade, a 
tinir-a verdade cm meio de tudo quanto s? 
tem escripto ácerca de. calliolicidadc do an
dor do ■< Enrico», por isso que os amigos 
devem conhecer-se de perto.

Escutem o «Commcrcio de Portugal»:

«Passa hoje o anniversario do passa
mento do grande historiador peninsular. 
A manifestação synqmthica dos amigos fica 
syinbolisada no rápido balbuciar do pezado 
latim dos rituaes ifuma missa de réquiem. 
Para que uma missa? O luctador do Eu e 
o clero, o sublime refutador dos dogmas 
cath dicos e dos dogmas imnarchícos, — as 
còrles de Lamcgo e o milagre de Ourique 
—não precisa nem quer a salvação de Deus. 
I)eixem-n‘o tranquíllo na paz du tumulo.»

Gostamos d'este nosso collega, porque 
ao menos é franco, e a franqueza é uma 
qualidade apreciável.

Esta transcripção vae lambem de pre
sente ao snr. padre Antonio Cândido, que 
de certo estava também na presuasão de 
que A. flerculano queria as preces da 
Egreja.

*

A peregrinação que a Hcspanha ca- 
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tholica acaba de fazer a Lourdes foi sobre
modo imponente.

Mais de cinco mi! hespanhoes a que 
se reuniu quasi igual numero de estran
geiros, treparam a íngreme montanha onde 
se ostenta a magnifica basílica consagrada 
á Virgem Immaculada, pelo reconhecimen
to dos calhulicos dc todo o mundo.

Era um espcclaculo espanlosamenlc 
grande, magnilicamenie bello o qucoficre- 
ciam essas dez mil jiessoas deslisando-se 
por todos os caminhos que le\am ao tem
plo, sobresaindo aqui e alli, por entre a 
multidão, bandeiras dc variagadas cures, 
que as brisas da montanha faziam tremu
lar. E depois os cânticos que os perigrinos 
oflertavam á Virgem e a alegria estampada 
em Mos os rostis, c a communhão geral, 
e a Missa de pontilical celebrada na gruta; 
tudo deverá deixar no coração dos peregri
nos uma recordação saudosa.

*
# *

Para os que por ahi blasonam de que 
a maçonaria nada tem com a Religião, 
transcrevemos do nosso collega a «Corres
pondência dc Roma» o seguinte:

«Chaine dTnion.» jornal da Franc- 
maçonaria universal quiz dar-nos sem re 
buço a explicação clara da guerra aclual 
contra o calholicismo.

«0 nosso inimigo, diz a «Chaine d'U- 
nion,» éa Egreja romano-c.tlholico-papal, 
infallivel, cmn a sua organisaçào completa 
e universal. Se queremos ser franc-mações 
verdadeiros e honestos, devemos dizer alta- 
mento com Strauss: «Nós já não somos 
christãos, somos franc-mações e nada mais. 
Ou ohristãos ou mações.»

Eis-aqui, pois, esplicada a lucta contra 
o clero e as Ordens religiosas na França e 
na Bélgica, a guerra principal mente dirigi
da aos Jesuítas, o matrimonio civil obriga
tório em Ilalia, e todos as mais persegui
ções que mais ou menos francamente se fa
zem por Iodava parte contra a Egreja, con
tra o Papado, contra as Ordens Religiosas, 
contra o Clero calholico, c cm geral contra 
o clericalismo, isto é contra todos os que 
professam a religião catholíca, apostólica, 
romana'

0 mesmo periodico a «Chaine d‘U- 
nion.» publicou em maio passado as seguin
tes palavras, que o deputado Keller citou 
na camara de Varsailles: «0 Ir.*.  Julio 
Ferry que teve a alta honra de ser iniciado 

nos nossos mysterios, occupa-sed'uma obra 
essencialmente maçónica, c toca-nos apoiaI- 
o por todos os modos.»

Está pois ufficialmeuto confirmado que 
a lei Ferry ê obra essencialmente maçóni
ca, isto c essencialmente anti-chribtá e uma 
parte do programma das Lojas: Ou chris- 
tilos ou mações! Antes d’esla empresa já 
Julio Ferry tinha publicado um discurso 
prenunciado na loja Clemente Amiliè em 
que declarava que «a Frauc-maçonaria e o 
positivismo são eslreilameule unidos contra 
oseu inimigo mortal, o cdlbolicisino.»

Para nós escmado era mais este tosli- 
munho do jornal maconico, que até á sacie
dade nol-o havia demms*rado  na «Maçona
ria Desmascarada» o illuslrado vimaraueu- 
se, collaborador da nossa Revista; mas para 
os que nao ler.nu aquelie livro importante 
é que darujs esta noticia.

Nada poderá, porém, o poder dos que 
vivem nas trevas, porque a luz radiante que 
se espalha do Vaticano é assaz forte para 
mostrar a verdade. São provas d'isto as .se
guintes noticias:

—aEm Neustad vBaviera) foi eleito de
putado ao Reichslag allemão o sacerdote 
Schoeflcr, parorho de Romsbeau, o qual 
havia apresentado aos acus eleitores o pro- 
gramma que entendia seguir, o qual princi
pia com estas palasras:—«Inspirando-me 
no Syllabus, defenderei no Reichstag os 
princípios c os direitos da Egreja catholíca»; 
e termina do seguinte m da: «Verdade e 
direito! E liberdade pela verdade e pelo di
reito.»

Quando em todos os paizesos eleitores 
só dessem o seu voto a candidatos que se 
apresentassem com um programma como 
este, não se teriam a deplorar tantas cala, 
midades.

—Os jornaes belgasannunciam quodi
versas famílias da alta aristocracia decidi
ram não tornar a entrar na Còrle por ter o 
rei Leopoldo II sanccionada a lei maçónica 
sobre o ensino.

—As declamações de Julio Ferry con
tra as Ordens Religiosas produziram um sa
lutar eíTeilo na sua mesma família. Um seu 
primo carnal, oílicial da Guarda movei du
rante a guerra de 1869, acaba de receber o 
habito de Trappista na Abbadia de Belle- 
Fonlaine, c tomou o nome de Irmão Rober
to. Deus converta o Ir. *.  Julio Ferry pelas 
orações e penitencias de Fr. Roberto Ferry.

—0 Times dá conta da grande festa an- 
nual das Sociedades catholicas de temperan
ça. que leve logar cm Londres no dia 26 de 
agosto proximo passado. \ reunião foi no 
Palacio de Crystal, sob a presidência do 
Cardeal Manniug.

Mais de 20:000 catholicos reunidos 
atravessaram, com musicas na frente, al
guns quarteirões de Londres, quando se di
rigiam para o loral da festa. 0 Time» con
fessa que o espectaculo não deixava de ter 
uma corta imponência e grandeza. 0 Car
deal Manniug rt*cel>eu  ovações cnlhusiaslas, 
como o mesmo jornal confessa».

*
# «

Findamos esta revista felicitando o 
nosso esclarecido collega de Nova Gôa, a 
«Cruz», por haver entrado no i? anno da 
sua vida jornalística, c po-.lindo a Deus quo 
lh’a conserve quando tanto carecemos de 
companheiros n'esta espinhosa crusada da 
verJade contra o erro, da luz contra as tre- 
vas.

J. DE FlIEITAS.

Regressou do estrangeiro e acha- 
se de novo exercendo as funções de 
redaclor principal do «Progresso Ca
lholico’ o exc.™ snr. padre Senna 
Freitas, a quem dora íivanle serão en- 
tiados lodos os manuscriptos destina
dos ás columnas d'esla Reusta.

Por falia de espaço uão publica
mos hoje algumas apreciações dobras 
que temos recebido, nem correio sem 
franquia, o que faremos no proximo 
numero.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Teixeira de Freilas—rua de 
S. Damazo, 50 a 54-Guimarães.
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